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Monitoramento de onças visa proteger o 
bioma do Cerrado e garantir a conservação da 
biodiversidade local

PROCON-MPMG autua 17 postos de 
combustíveis no Norte de Minas Gerais

Nesta segunda-feira (20), a Associação dos Municípios da Área Mineira da Sudene p(AMAMS) promoveu o Workshop For-
talecimento dos Municípios e a lei Robin Wood. O evento reuniu representantes de 16 municípios da região e teve como foco 
principal a capacitação de gestores públicos para ampliar a captação de recursos federais, estaduais e parlamentares em 2026

O Programa Estadual de Proteção e Defesa do 
Consumidor (Procon-MPMG), órgão integrante do 
Ministério Público de Minas Gerais (MPMG), rea-
lizou uma intensa operação de fiscalização entre 
os dias 7 e 9 de outubro, nos municípios de Grão 
Mogol, Porteirinha, Jaíba e São João da Ponte, loca-
lizados na região do Norte de Minas Gerais. 

O Norte de Minas Gerais é palco de uma im-
portante iniciativa ambiental que visa proteger e 
conservar a fauna e o bioma do Cerrado nativo 
por meio do monitoramento das onças-pintadas 
e onças-pretas que habitam a região. 

Montes Claros segue investindo em qualidade 
de vida e promoção da saúde por meio do incen-
tivo à prática esportiva e à ocupação positiva dos 
espaços públicos. Um dos exemplos mais notáveis 
dessa política pública é o Complexo Esportivo Oes-
te, localizado na Avenida Nice, no bairro Ibituruna, 
zona oeste da cidade. 

Mais de 2 mil doses 
de vacinas foram 
aplicadas em Moc 
durante o “Dia D” da 
Campanha Nacional de 
Multivacinação

MAIS ESPORTES
PARA TODOS

AMAMS realiza workshop sobre 
fortalecimento dos municípios e captação 
de recursos para 2026 e Lei Robin Wood

HAT celebra 38 anos de dedicação à saúde 
com avanços e reconhecimento público

POLÍTICA 3

Credinor promove 
bate-papo sobre o 
movimento Outubro 
Rosa com histórias 
de superação

Complexo Esportivo 
Oeste, no bairro 
Ibituruna, oferece 
gratuitamente espaço 
qualificado para a
prática esportiva da 
população

CIDADE 5

A Fundação Hospitalar de Montes Claros - Hospital Aroldo Tourinho celebrou, na manhã desta 
segunda-feira (20/10), seus 38 anos de serviços prestados à saúde e ao bem-estar da população. A 
solenidade comemorativa reuniu autoridades políticas e militares, representantes da sociedade civil 
e de hospitais, membros dos Conselhos Curador e Diretor, gestores, colaboradores e parceiros da 
instituição que fizeram parte dessa trajetória marcada por conquistas, expansão e compromisso 
com o atendimento humanizado POLÍTICA 3

POLÍTICA 3
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EDITORIAL – O GOLPE TA AÍ: O 
golpe tá rodando por aí, e pode 
bater na sua porta também

Céu da Semana (do dia 21/10 ao dia 26/10)

Observar o longe nos capacita a compreender melhor 
o que está próximo!    - O Céu do meu bairro:

Os bastidores da arena da comunicação: 
os bloqueadores invisíveis ao jogo da soma

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/  PROGRAMADORA 
VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

ALYSSON WANDERLEY TEIXEIRA SILVA
PROFESSOR DE MATEMÁTICA E 

COORDENADOR DO CEAMONTES

HERCULYS SOARES MAIA
ENGENHEIRO E COORDENADOR DO 

CEAMONTES

ADELAIDE VALLE PIRES
PSICÓLOGA POR FORMAÇÃO, 

ARQUEÓLOGA DE CORAÇÃO

Ainda outro dia, recebi uma 
mensagem da minha irmã no 
WhatsApp, pedindo ajuda. Aquelas 
palavras curtas, diretas, pareciam 
mesmo dela — e o coração da gente 
aperta na hora, né? Antes de qual-
quer coisa, pedi um áudio, uma 
ligação. Foi o que me salvou: não 
era ela do outro lado. Era mais um 
desses golpes que andam crescen-
do feito mato depois da chuva.

A verdade é que o número de 
pessoas hackeadas tem aumentado 
assustadoramente. Em Montes Cla-
ros e região e em cada canto desse 
Brasilzão, toda semana alguém co-
menta: “clonaram o WhatsApp de 
fulano”. O problema é sério e anda 

se espalhando, atingindo gente de 
toda idade, de estudante a comer-
ciante, de dona de casa a profissio-
nal de escritório.

Os criminosos estão cada vez 
mais espertos. Basta um descuido 
— clicar num link falso, informar o 
código de verificação a quem não 
devia — e pronto, você perde o con-
trole da sua conta. Dali pra frente, o 
golpista passa a se passar por você, 
pedindo dinheiro, enganando fami-
liares e amigos, sem um pingo de 
vergonha na cara.

Por isso, fica aqui o alerta, de co-
ração pra coração:

Recebeu mensagem pedindo 
ajuda ou dinheiro? Peça áudio ou 

ligue. É o jeito mais simples de con-
firmar se é mesmo quem parece ser.

Ative a verificação em duas eta-
pas no WhatsApp (Configurações 
> Conta > Confirmação em duas 
etapas). Isso cria um PIN e um 
e-mail de segurança que impedem 
o acesso de curiosos e golpistas.

Se for hackeado, reinstale o 
aplicativo, peça o código por SMS 
e recupere o controle. Depois, avise 
seus contatos e mude todas as se-
nhas.

Não compartilhe códigos de ve-
rificação — ninguém, nem mesmo o 
suporte do WhatsApp, tem direito 
de pedir isso.

E, se o prejuízo já aconteceu, 

registre um boletim de ocorrência 
virtual (em MG, pelo site delegacia-
virtual.sids.mg.gov.br).

O mundo digital é cheio de ata-
lhos, mas também de armadilhas. 
Informação e desconfiança saudável 
são o melhor antivírus que existe. 
Que sirva de lição: se a mensagem 
vier parecendo urgente demais, 
com aquele “preciso de um favor ra-
pidinho”, pare, respire e confirme. 
Pode ser um golpista tentando fazer 
você cair no papo dele.

Cuidado nunca é demais — e, 
nesse tempo em que até o “bom 
dia” pode vir de um número falso, 
desconfiar é sinal de esperteza, não 
de desconfiança.

Localizada na Praça Presidente 
Tancredo Neves, S/N, Canelas, a ro-
doviária de Montes Claros, oficial-
mente Terminal Rodoviário Ildeber-
to Alves de Freitas, completou, no 
último dia 3 de outubro, 45 anos de 
inauguração. Trata-se de um local, 
como toda rodoviária, de grande 
importância para o desenvolvimento 
econômico e social de uma cidade. 
Ponto de partida e chegada de pesso-
as que trazem consigo sonhos, pro-
jetos e lembranças! Ilustra a coluna 
uma vista parcial do telhado do ter-
minal rodoviário de Montes Claros, 
que possui um belo formato ondula-
do, lembrando as ondas do alto-mar. 
Na foto, em segundo plano, percebe-
-se parte da antiga constelação Argo 
Navis.

Destaque da semana:

Entre as antigas constelações re-
gistradas pelos gregos, uma das mais 
curiosas é a de Argo Navis, o “Navio 
Argo”. Segundo a mitologia, ela re-
presenta a embarcação usada por 
Jasão e os Argonautas em sua famosa 
aventura em busca do Velo de Ouro, 
um símbolo de poder e prosperida-
de. Diz a lenda que o navio foi cons-
truído com a ajuda da deusa Atena e 
que uma de suas tábuas podia falar, 
orientando os heróis durante a via-
gem.

Durante muitos séculos, Argo 
Navis foi considerada uma das maio-
res constelações do céu, visível es-
pecialmente no hemisfério sul. No 
entanto, no século XVIII, o astrôno-
mo francês Nicolas-Louis de Lacaille 
percebeu que ela era tão extensa que 
se tornava difícil de estudar. Por isso, 

ele dividiu o grande navio em três 
partes, que receberam nomes cor-
respondentes às suas seções: Carina, 
que representa a quilha; Vela, que 
simboliza as velas; e Puppis, que cor-
responde à popa. Mesmo com essa 
divisão, a ideia do navio continua 
viva, e muitos ainda imaginam Argo 
cruzando lentamente o céu estrela-
do.

Entre as estrelas mais notáveis 
dessa antiga constelação está Ca-
nopus, localizada na parte chamada 
Carina. Canopus é a segunda estrela 
mais brilhante do céu noturno, fi-
cando atrás apenas de Sirius. Trata-se 
de uma supergigante branco-amare-
lada, cerca de dez mil vezes mais 
luminosa que o Sol, situada a apro-
ximadamente 310 anos-luz da Terra.

Na Antiguidade, Canopus era 

usada como estrela-guia por navega-
dores, especialmente no hemisfério 
sul, onde seu brilho servia de refe-
rência para a orientação em alto-mar.

Curiosidade:
Na Bandeira Nacional do Brasil, 

Canopus representa o estado de 
Goiás.

Dica de astronomia observacio-
nal:

Para localizar a estrela Canopus 
(Alpha Carinae), em qualquer dia 
desta semana, por volta das 23h30, 
volte-se para o horizonte sudeste 
(SE). Olhe para uma direção de 
aproximadamente 20 graus em rela-
ção ao horizonte. O ponto de brilho 
mais intenso em relação aos demais 
provavelmente é Canopus.

Poema astronômico:

Ao longo da minha trajetória 
profissional, transitei por diferentes 
arenas: corporativa, educacional e, 
agora, literária. Em todas elas, a co-
municação sempre foi meu ponto de 
partida e, curiosamente, também o 
meu maior desafio.

Hoje, ao lançar o livro A Arena 
da Comunicação, percebo que essa 
jornada foi, na verdade, uma escava-
ção dos meus próprios bloqueadores 
invisíveis — aqueles que silenciam a 
expressão antes mesmo da fala ou da 
escrita.

Durante anos, meu trabalho con-
sistiu em ajudar pessoas a elaborar 
seus planos de desenvolvimento in-
dividual, os conhecidos PDIs. Quan-
do cheguei ao Café do Escritor, senti 
que apenas havia mudado de cadei-
ra: agora, era eu quem estava sendo 
orientada. Criei até um novo termo 
para essa fase: meu PDE — Plano de 
Desenvolvimento de Escrita.

Foi nesse espaço de trocas e des-
cobertas que comecei a compreender, 
com mais clareza, as engrenagens do 
meu próprio processo criativo. Hoje, 
gostaria de dar uma nova roupagem 
ao PDE. Pensando nisso  fiz um de-
senho: o mapa emocional e filosófi-
co da minha escrita. Nele, marquei 

alguns bloqueadores e, junto a cada 
um, imaginei possíveis antídotos.

O mapa emocional e filosófico da 
minha escrita: o meu verdadeiro PDE- 
Plano de Desenvolvimento Essencial

O primeiro bloqueador  a com-
paração. Por muito tempo, acreditei 
que, para ter uma história interes-
sante, era preciso que ela surgisse de 
uma dor extrema, de um trauma ou 
de uma superação heróica. Como mi-
nha vida foi marcada por afeto e por 
um estilo positivo, temi que faltasse 
drama e, por conseqüência, público. 
Demorei a entender que cada traje-
tória tem sua densidade própria e 
que comunicar também é aprender a 
honrar o que não grita, mas sustenta.

Hoje percebo que meu antídoto é 
o amor: aprender não pela dor, mas 
pelo encanto, pela curiosidade e pela 
força tranqüila de continuar cavando 
dentro de mim.

O segundo bloqueador a lingua-
gem: a falta de domínio da lingua-
gem tecnológica, a dificuldade com 
o inglês, a timidez e o medo de falar 
em público. Demorei a perceber que 
podemos comunicar qualquer coisa 
quando somos sinceros. Esse apren-
dizado veio depois de assistir a uma 
série em que um rapaz entrega um 

livro intitulado A Língua de Sinais 
do Amor. Sua namorada era surda e 
muda, e ela conseguia se comunicar 
perfeitamente com a avó dele, que 
não conhecia a língua de sinais.

Para mim, o grande antídoto foi 
perceber que o que realmente nos 
move é a sinceridade da entrega: a 
linguagem que nasce da conexão 
verdadeira. Percebi que o excesso de 
adjetivos pode ser uma armadilha, 
empurrando-nos para o julgamento, 
enquanto o verbo nos leva à ação, ao 
movimento e à transformação. Pen-
sando também em Fernando Pessoa, 
em seu poema Agir é a verdadeira 
inteligência, escolhi esse verbo para 
caracterizar a letra A da metodologia 
CHARME.

Aqui também recebi uma grande 
lição, vinda do livro Vencendo com 
as Pessoas, de John Maxwell, que fala 
sobre o princípio do elevador: em 
nossos relacionamentos, podemos 
empurrar as pessoas para cima ou 
para baixo. Certas pessoas agregam 
algo à vida — e nós as adoramos. 
Certas pessoas subtraem algo da vida 
— e nós as toleramos. Certas pessoas 
multiplicam algo na vida — e nós as 
valorizamos. E certas pessoas criam 
divisões na vida — e nós as evitamos.

O terceiro bloqueador é a parali-
sação: ficar preso a um único tempo 
ou estado mental, que nos impede 
de criar, agir e nos transformar. Mo-
vimento é vida; estagnação é morte.

Lembro-me bem de um conselho 
da minha mãe, já doente: “Dormir é 
perder tempo.” Hoje entendo perfei-
tamente o que ela queria me transmi-
tir: é o movimento, o estar ativo, que 
nos faz sentir vivos. É transitar pelos 
três tempos — passado, presente e 
futuro. O passado é fonte de apren-
dizado; o presente, campo de expe-
rimentação; e o futuro, território da 
imaginação.

O quarto bloqueador é a divisão. 
Lembro-me de uma frase do filme A 
Fuga das Galinhas: “Dividir para con-
quistar. É isso que o inimigo quer.”

Antes, eu entendia meu negó-
cio como T&D: treinamento, saber 
fazer, e desenvolvimento, saber ser. 
Compreender que o meu verdadeiro 
negócio é o relacionamento — tanto 
comigo quanto com os outros — foi 
libertador. Talvez o segredo seja en-
tender a dualidade da vida: assim 
como existe o dia e a noite, o trabalho 
e o ócio, a alegria e a tristeza, todos 
esses lados coexistem e permeiam 
constantemente o nosso tempo.

Essa compreensão dialoga com 
o que aprendi ao longo da carreira 
criando jogos e ferramentas lúdicas. 
Meu divisor de águas foi o desen-
volvimento de um jogo corporativo 
para a Novo Nordisk sobre modelo 
de gestão. Ali, entendi que todo jogo 
se move entre dois pólos: o associati-
vo, que coopera, e o dissociativo, que 
compete. Os jogos cooperativos me 
ensinaram que o desafio verdadeiro 
não é vencer o outro, mas se superar.

Talvez seja por isso que evito te-
mas como política, religião e futebol 
— não por falta de interesse, mas 
porque, geralmente, dividem. Pre-
firo espaços onde o diálogo soma, 
não separa. Essa postura tem muito 
a ver com o exemplo do meu pai: 
um homem que, embora viesse de 
uma família católica e freqüentasse 
a igreja Batista, cultivava o respeito 
pelas diferenças. Guardo dele uma 
frase anotada em um de seus ca-
dernos, retirada de um quadro da 
igreja dos Mórmons: “Para aqueles 
que chamamos de mortos, a morte 
não é o problema; o problema é ser 
esquecidos.”

Essa reflexão também me faz 
lembrar do princípio do elevador, 
citado por John Maxwell: em nossos 

relacionamentos, podemos elevar 
ou derrubar uns aos outros. Algu-
mas pessoas somam, outras subtra-
em, algumas multiplicam e outras 
dividem. E, justamente por compre-
ender isso, aprendi a escolher com 
mais consciência os espaços onde o 
diálogo soma, não separa.

Talvez por isso, na minha própria 
casa, as peças de decoração tradu-
zem esse mesmo espírito: um Buda 
e uma imagem de Nossa Senhora 
Aparecida lado a lado, lembrando-
-me diariamente da importância da 
convivência e do respeito.

Ao longo da minha carreira, criar 
jogos e ferramentas lúdicas me ensi-
nou que cada desafio, cada bloqueio 
e cada reflexão é uma oportunidade 
de aprendizado e de ação. A expe-
riência me mostrou que não existe 
fórmula pronta, mas que é possível 
aprender a transitar entre tempos e 
contextos com consciência e criativi-
dade.

Nos bastidores da arena da co-
municação, descobri que o verdadei-
ro jogo que quero jogar é o jogo da 
soma — aquele em que cada texto, 
cada encontro e cada experiência 
amplia o sentido de ser e estar no 
mundo.

Céu e Mar
Céu dos astronautas
É mar dos argonautas!
Olhe para cima,
Veja Argo!
O destino é o Velocino,
Objeto de bom grado,
Por Jasão

Procurado!

Canopus,
Segunda mais brilhante,
É o leme
Da mítica embarcação!
Conduz para adiante
Bons sonhos, vida, coração!
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AMAMS realiza workshop sobre fortalecimento 
dos municípios e captação de recursos para 
2026 e Lei Robin Wood

Monitoramento de onças visa proteger o 
bioma do Cerrado e garantir a conservação da 
biodiversidade local

Autoridades e sociedade civil cobram aprovação 
urgente da PEC que garante repasses diretos ao HU

Nesta segunda-feira (20), a As-
sociação dos Municípios da Área 
Mineira da Sudene p(AMAMS) pro-
moveu o Workshop Fortalecimento 
dos Municípios e a lei Robin Wood. 
O evento reuniu representantes 
de 16 municípios da região e teve 
como foco principal a capacitação 
de gestores públicos para ampliar 
a captação de recursos federais, es-
taduais e parlamentares em 2026.

O presidente da AMAMS e pre-
feito de São João da Lagoa, Ronal-
do Soares Mota Dias, ressaltou a 
importância da iniciativa. “Esse en-
contro foi essencial para fortalecer 
o conhecimento técnico e político 
dos nossos gestores, especialmen-
te sobre emendas parlamentares e 
a Lei Robin Wood. Precisamos estar 
preparados para enfrentar os desa-
fios fiscais e aproveitar as oportuni-

dades de financiamento que virão. 
A AMAMS está comprometida em 
apoiar os municípios na constru-
ção de estratégias eficazes para 
garantir mais recursos e melhorar 
a qualidade de vida da população”, 
declarou.

Durante o encontro, o consul-
tor Guilherme Santos, da empresa 
Civitas, alertou os participantes so-
bre os desafios enfrentados pelas 
administrações municipais diante 
de mudanças recentes no Imposto 
de Renda e na Reforma Tributária. 
Segundo ele, essas alterações fo-
ram implementadas sem diálogo 
com prefeitos e vereadores, o que 
tem gerado impactos negativos nas 
finanças locais. Também defendeu 
o papel das emendas parlamenta-
res como instrumento democrático 
de descentralização de recursos. 

“As emendas tiraram das mãos da 
burocracia a decisão de onde apli-
car o dinheiro público”, afirmou.

O cientista político Victor Diniz 
destacou a relevância das chama-
das emendas PIX, por serem me-
nos burocráticas e promoverem 
resultados mais rápidos nos muni-
cípios. Ele reforçou a necessidade 
de os prefeitos manterem presença 
ativa em Brasília para garantir in-
vestimentos. Diniz revelou que a 
bancada mineira terá cerca de R$ 
415 milhões disponíveis para pro-
jetos em 2026, valor inferior aos R$ 
525 milhões inicialmente previstos. 
Ele também lembrou que o Norte 
de Minas segue mobilizado pela 
execução da Barragem de Jequitaí, 
uma das principais obras defen-
didas pela bancada por meio das 
emendas coletivas.

NORTE DE MINAS RECEBE PROJETO INOVADOR

O Norte de Minas Gerais é palco 
de uma importante iniciativa am-
biental que visa proteger e conservar 
a fauna e o bioma do Cerrado nati-
vo por meio do monitoramento das 
onças-pintadas e onças-pretas que 
habitam a região. Desde meados de 
2024, pesquisadores ligados ao pro-
jeto “Onças - Guardiãs do Grande 
Sertão Veredas” atuam intensamente 
na região do lado mineiro do Parque 
Nacional Grande Sertão Veredas, um 
dos maiores remanescentes de Cer-
rado preservado no país.

Viabilizado pelo Ministério Pú-
blico de Minas Gerais (MPMG), com 
recursos provenientes de medidas 
compensatórias ambientais, e apoia-
do pelo Semente, núcleo do MPMG 
dedicado ao incentivo de projetos 
sociais e ambientais, o projeto é rea-
lizado pela organização não governa-
mental Onçafari, que possui ampla 
experiência no monitoramento e 
conservação de onças no Brasil.

O objetivo principal dessa inicia-
tiva é entender, de forma científica e 
detalhada, o comportamento, a mo-
vimentação e as ameaças que cercam 
as onças-pintadas e pretas na região, 
para propor soluções concretas que 
garantam a sobrevivência da espécie. 
Um dos focos é a criação de corredo-
res ecológicos que conectem áreas 
de Cerrado nativo, permitindo que 
esses animais circulem livremente, 
encontrem parceiros para reprodu-
ção e mantenham a diversidade ge-
nética da população.

“As onças-pintadas e pretas, que 
na verdade são a mesma espécie 
com variações na cor da pelagem, 
necessitam de áreas extensas e pre-
servadas para sobreviver. Ao com-
preendermos seu comportamento e 
habitat, estamos protegendo não só 
esses felinos, mas toda a fauna e flora 
que dependem desse ecossistema”, 

explica o biólogo Eduardo Fragoso, 
coordenador do projeto.

Essa característica torna as onças 
conhecidas como “espécies guarda-
-chuva”, porque proteger a espécie 
equivale a proteger grandes exten-
sões do bioma e inúmeros outros 
animais que vivem nesse ambiente. 
A Onçafari reforça essa ideia em 
suas redes sociais: “Muito mais do 
que um símbolo da fauna brasilei-
ra, a onça é a guardiã das florestas. 
No topo da cadeia alimentar, exerce 
papel crucial no controle de popu-
lações de outras espécies, mantendo 
o equilíbrio ecológico e a saúde do 
ecossistema. Ao proteger as onças, 
estamos protegendo rios, clima, bio-
diversidade e toda a floresta.”

COMO FUNCIONA O 
MONITORAMENTO DAS ONÇAS 

NO PARQUE NACIONAL GRANDE 
SERTÃO VEREDAS

Para captar informações essen-
ciais, a equipe de pesquisadores es-
palhou armadilhas fotográficas por 
uma área de aproximadamente 93 
mil hectares no lado mineiro do Par-
que Nacional Grande Sertão Veredas, 
uma extensão territorial equivalente 
a três vezes o tamanho da capital 
mineira, Belo Horizonte. O parque, 
que possui uma área total de 230 mil 
hectares, abrange também partes do 
estado da Bahia.

As armadilhas fotográficas são 
dispositivos tecnológicos que captu-
ram fotos e vídeos automaticamente 
ao detectar qualquer movimento de 
animais. Essas imagens são funda-
mentais para identificar o número de 
onças, suas características, hábitos e 
padrões de movimentação.

A equipe responsável pelo moni-
toramento é composta por dois bió-
logos e dois assistentes de pesquisa 

que atuam diretamente na coleta e 
análise dos dados. Até o momento, 
já foram identificadas 27 onças-pin-
tadas, das quais 6 possuem pelagem 
preta, uma condição conhecida 
como melanismo — uma mutação 
genética que deixa o pelo escuro, 
mas não altera a espécie. Como res-
salta Fragoso, “não se enxerga a olho 
nu, mas as pintas estão presentes sob 
a pelagem negra dessas onças”.

A região do Parque Nacional 
Grande Sertão Veredas é uma das 
que possui maior proporção de on-
ças melanísticas no mundo, um fato 
que aumenta a importância da con-
servação local e o valor científico do 
projeto.

Na quinta fase do projeto, en-
cerrada recentemente, a equipe di-
vulgou imagens inéditas nas redes 
sociais mostrando o nascimento de 
filhotes trigêmeos de uma onça-pin-
tada na região, um marco para o mo-
nitoramento e a conservação. A mãe 
dos filhotes é acompanhada desde 
seu nascimento em 2019, permitin-
do aos pesquisadores um estudo 
longitudinal do desenvolvimento e 
comportamento desses animais.

AMEAÇAS À SOBREVIVÊNCIA 
DAS ONÇAS E A IMPORTÂNCIA 

DOS CORREDORES ECOLÓGICOS

Um dos principais desafios para 
a conservação das onças no Cerrado 
do Norte de Minas é o avanço do 
desmatamento e da transformação 
do bioma em pastagens e áreas agrí-
colas. Segundo Eduardo Fragoso, as 
imagens de satélite evidenciam que 
o Cerrado nativo está se tornando 
uma “ilha” isolada no meio de exten-
sas áreas de pasto e lavoura.

“As onças-pintadas não transitam 
em áreas abertas como lavouras ou 
pastagens, elas permanecem restritas 

ao Cerrado nativo. Essa fragmenta-
ção isola as populações, causando 
cruzamentos entre indivíduos gene-
ticamente próximos e aumentando 
o risco de doenças consanguíneas e 
problemas reprodutivos, o que com-
promete a preservação da espécie a 
longo prazo.”

Por isso, a proposta dos corredo-
res ecológicos é fundamental. Esses 
corredores seriam faixas contínuas 
ou conectadas de vegetação nativa 
que permitiriam a livre circulação 
das onças entre diferentes áreas pro-
tegidas, promovendo a troca genéti-
ca, o aumento das chances de repro-
dução saudável e a maior resiliência 
da população.

Além do desmatamento, outra 
ameaça grave é a presença de caça-
dores ilegais na região, que além de 
matar as onças, também reduzem as 
populações de presas naturais dos 
felinos, como pequenos mamíferos 
e aves. A redução dessas presas faz 
com que as onças recorram a animais 
domésticos, como gado, gerando 
conflitos com moradores rurais e au-
mentando o risco de retaliação contra 

os felinos.

ENGAJAMENTO DAS 
COMUNIDADES LOCAIS E 
AÇÕES EDUCATIVAS

Com o intuito de compreender 
melhor as relações entre as onças e 
as comunidades humanas que vivem 
no entorno do Parque Nacional Gran-
de Sertão Veredas, os pesquisadores 
também aplicam questionários nas 
comunidades tradicionais da região. 
Até o momento, foram aplicados cer-
ca de 80 questionários, com a meta 
de alcançar 100 entrevistas.

Esses questionários buscam iden-
tificar os principais conflitos e per-
cepções locais sobre a presença das 
onças e os desafios para a convivên-
cia pacífica. As informações coletadas 
serão essenciais para a formulação de 
estratégias de educação ambiental e 
mitigação de conflitos, promovendo 
maior consciência ambiental entre os 
moradores e fortalecendo a proteção 
da fauna local.

UM OLHAR PARA O FUTURO DA 

CONSERVAÇÃO NO CERRADO

O projeto “Onças - Guardiãs do 
Grande Sertão Veredas” representa 
um avanço significativo para a con-
servação da biodiversidade no Cerra-
do do Norte de Minas. Com a união 
de esforços do Ministério Público de 
Minas Gerais, da organização Onça-
fari, das comunidades locais e de di-
versos parceiros, espera-se garantir a 
proteção das onças-pintadas e pre-
tas, manter o equilíbrio do bioma e 
inspirar outras regiões a adotarem 
práticas semelhantes.

“Proteger as onças é proteger o 
Cerrado, um dos biomas mais ricos 
do planeta, que abriga espécies úni-
cas e importantes para o equilíbrio 
ecológico do Brasil e do mundo”, 
conclui o biólogo Eduardo Fragoso.

A continuidade do projeto, o 
fortalecimento dos corredores eco-
lógicos e o envolvimento das comu-
nidades locais são caminhos essen-
ciais para assegurar que as futuras 
gerações possam conviver com essa 
magnífica espécie e desfrutar de um 
ambiente saudável e sustentável.

Durante audiência pública pro-
movida pela Comissão de Saúde 
da Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG), realizada na manhã 
desta sexta-feira (17/10), no audi-
tório do Hospital Universitário Cle-
mente de Faria (HU-Unimontes), 
em Montes Claros, foi reforçada a 
cobrança pela aprovação célere da 
Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) 42/24. A medida visa garantir 
que o HU, instituição 100% voltada 
ao atendimento via Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), possa receber 
diretamente recursos de emendas 

parlamentares — uma demanda con-
siderada urgente e estratégica para o 
fortalecimento da saúde pública no 
Norte de Minas.

O HU é a única unidade hospi-
talar universitária da macrorregião 
Norte de Minas que atende exclusi-
vamente pelo SUS, prestando assis-
tência a mais de 1,5 milhão de pes-
soas em 186 municípios. Vinculado 
à Universidade Estadual de Montes 
Claros (Unimontes), o hospital tam-
bém cumpre função essencial na 
formação de profissionais da saúde, 
sendo referência em atendimento, 

ensino e pesquisa.
A audiência foi requerida pelo 

deputado Arlen Santiago (Avante), 
presidente da Comissão de Saúde e 
autor da PEC 42/24, que tem o apoio 
formal de outros 27 parlamentares. 
A proposta já obteve parecer favo-
rável de legalidade na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) e atual-
mente aguarda análise em comissão 
especial antes de ser votada em Ple-
nário.

“O HU tem pressa para receber 
esses recursos, mas não podemos 
errar para depois não haver questio-

namento. Essa PEC visa corrigir uma 
injustiça. Todos os outros hospitais 
da região já podem receber emendas 
diretamente, menos o HU. Isso tem 
que mudar”, afirmou Arlen Santiago.

MUDANÇA CONSTITUCIONAL 
PERMITIRÁ TRANSFERÊNCIA 

DIRETA DE RECURSOS

A proposta de emenda constitu-
cional altera o artigo 189 da Consti-
tuição do Estado para permitir que, 
no cômputo do gasto mínimo obri-
gatório em saúde, sejam incluídas 

despesas com custeio e investimento 
em hospitais universitários estaduais 
— como o HU de Montes Claros — 
desde que essas despesas sejam 
validadas pela Secretaria de Estado 
de Saúde e estejam alinhadas à Lei 
Complementar Federal 141/2012, 
que trata das diretrizes e critérios de 
fiscalização e controle dos gastos pú-
blicos em saúde.

Essa mudança permitirá que os 
repasses de emendas parlamentares 
— tanto individuais quanto de ban-
cada — possam ser executados dire-
tamente via transferência especial, 

sem a necessidade de convênios, o 
que trará mais agilidade, eficiência e 
autonomia para as instituições bene-
ficiadas.

A medida é ainda mais relevante 
em um cenário de subfinanciamento 
histórico do SUS e de aumento ex-
pressivo na destinação de emendas 
parlamentares. Segundo o secretário 
municipal de Saúde de Montes Cla-
ros, Eduardo Luiz da Silva, os repas-
ses federais por meio de emendas 
saltaram de R$ 2 bilhões em 2012 
para R$ 22 bilhões em 2024, com 
previsão de R$ 26 bilhões para 2026.
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Fortalecimento das políticas públicas e 
valorização das tradições locais

Após asfaltamento histórico, Prefeitura de Montes Claros 
inicia construção de trevo na BR-135 para garantir mais 
segurança e fluidez ao tráfego

Cidade

DIÁLOGOS DA CULTURA

ACESSO SEGURO À PEDRA PRETA

A cultura como instrumento de 
transformação social, de valorização 
das identidades regionais e de forta-
lecimento das políticas públicas foi 
o eixo central do evento “Diálogos 
da Cultura”, realizado nos dias 14 
e 15 de outubro no Centro Cultu-
ral Hermes de Paula, em Montes 
Claros. Promovido pela Prefeitura 
de Montes Claros, por meio da Se-
cretaria Municipal de Cultura e Tu-
rismo, em parceria com o Governo 
de Minas Gerais, o encontro reuniu 
gestores públicos, artistas, produ-
tores, pesquisadores e agentes cul-
turais de diferentes municípios do 
Norte de Minas em um ambiente 
voltado ao debate, formação, troca 
de experiências e articulação de re-
des colaborativas.

Com uma programação plural, 
o evento se consolidou como um 
espaço estratégico de interlocução 
entre os diferentes atores envolvi-
dos na produção e gestão cultural 
da região. Durante os dois dias, fo-
ram promovidas palestras, rodas de 
conversa, oficinas temáticas, apre-
sentações culturais e sessões de es-
clarecimento, abordando assuntos 
fundamentais para o desenvolvi-
mento das políticas culturais em ní-
vel municipal, regional e estadual.

O primeiro dia do encontro teve 
como foco principal o Patrimônio 
Cultural, reunindo especialistas e 
técnicos para discussões sobre pre-
servação da memória coletiva, ins-
trumentos legais de proteção, edu-
cação patrimonial, registro de bens 
imateriais e gestão participativa do 
patrimônio. Oficinas práticas foram 
conduzidas para orientar represen-
tantes municipais sobre o uso de 
ferramentas como o Inventário Par-
ticipativo e a elaboração de dossiês 
de registro, fundamentais para sal-
vaguardar manifestações culturais e 
bens históricos em seus respectivos 
territórios.

Além disso, foram discutidas ex-
periências bem-sucedidas de gestão 

CRÉDITO: SILVANA MAMELUQUE

“No meio do caminho tinha uma 
pedra. Tinha uma pedra no meio do 
caminho.” O célebre verso de Carlos 
Drummond de Andrade, eternizado 
como símbolo de obstáculos e di-
ficuldades, ganha novo significado 
— e agora, felizmente, ultrapassado 
— para os moradores do Distrito de 
Pedra Preta dos Montes, na zona ru-
ral de Montes Claros. Após décadas 
de espera, a comunidade comemora 
a conclusão de uma obra histórica e 
transformadora: o asfaltamento com-
pleto do trecho de 5,77 quilômetros 
que liga a BR-135 ao distrito, uma 
antiga estrada de terra que por anos 
causou transtornos, insegurança e 
isolamento, especialmente durante o 
período das chuvas.

A realização da obra, feita com 
recursos e execução da Prefeitura de 
Montes Claros, representa um mar-

co no compromisso da atual gestão 
municipal com o desenvolvimento 
das comunidades rurais e com a in-
tegração territorial do município. O 
trecho pavimentado, que hoje garan-
te acesso seguro e digno ao distrito, 
eliminou problemas crônicos como a 
poeira na seca e o barro nas chuvas, 
contribuindo diretamente para a me-
lhoria da saúde da população local — 
especialmente no combate a doenças 
respiratórias — e para o fortalecimen-
to da economia rural.

Mas as melhorias não pararam 
por aí. Para ampliar ainda mais a 
segurança e fluidez do tráfego na 
região, a Prefeitura de Montes Cla-
ros deu início à construção de um 
trevo na BR-135, também conhecida 
como Rodovia João da Silva Maia, im-
portante corredor logístico que liga 
Montes Claros a Januária e serve de 

passagem para diversas comunidades 
rurais. A intervenção, que conta com 
a anuência e autorização do Governo 
de Minas Gerais, proprietário da via 
estadual (identificada também como 
MGC-135), tem como objetivo prin-
cipal reduzir o risco de acidentes, fa-
cilitar o retorno de veículos, permitir 
conversões seguras e organizar o flu-
xo de entrada e saída para o Distrito 
de Pedra Preta dos Montes.

A construção do trevo é uma de-
manda antiga dos moradores, espe-
cialmente de motoristas e trabalhado-
res rurais que dependem da rodovia 
diariamente. Com o aumento do flu-
xo após o asfaltamento, tornou-se es-
sencial dotar a entrada do distrito de 
uma infraestrutura adequada que res-
peitasse os princípios de engenharia 
viária e segurança no trânsito. O trevo 
terá sinalização vertical e horizontal, 

Encontro reuniu gestores públicos, agentes culturais e representantes de diversas áreas artísticas em 
dois dias de atividades intensas voltadas à cultura e ao patrimônio

do patrimônio em cidades do Norte 
de Minas, destacando a importância 
do envolvimento comunitário, da 
articulação entre órgãos públicos 
e da inclusão de novos atores nos 
processos decisórios. A presença 
de representantes da Secretaria de 
Estado de Cultura e Turismo de 
Minas Gerais (Secult-MG) reforçou 
a importância da cooperação entre 
os diferentes níveis de governo e a 
descentralização das políticas cultu-
rais no estado.

No segundo dia do evento, o 
foco foi voltado para o fortaleci-
mento das estruturas institucionais 
e das políticas públicas culturais. 
Temas como Museus, Bibliotecas, 
Arquivos Públicos, Pontos de Cul-
tura, Conselhos Municipais, Planos 
de Cultura, Leis de Incentivo e Fun-
dos Municipais de Cultura foram 
abordados em detalhes. Técnicos 

da Secult-MG e do Instituto Esta-
dual do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico de Minas Gerais (IEPHA-MG) 
esclareceram dúvidas dos gestores 
locais sobre o funcionamento dos 
sistemas culturais e os critérios para 
acesso a editais de fomento, progra-
mas estaduais e incentivos fiscais.

O evento também serviu como 
ponto de partida para a articula-
ção de redes culturais intermuni-
cipais, promovendo o intercâmbio 
de experiências entre os gestores 
e agentes presentes. A criação de 
um fórum regional permanente foi 
sugerida por diversos participantes 
como forma de manter ativo o diá-
logo entre os municípios e ampliar 
a força política e institucional da 
cultura no Norte de Minas.

O ponto alto do “Diálogos da 
Cultura” foi o emocionante encer-
ramento com a entrega da Declara-

ção de Registro do Reinado como 
Patrimônio Cultural Imaterial de 
Minas Gerais, reconhecimento con-
cedido pelo IEPHA-MG aos grupos 
de Catopês, Marujos e Caboclinhos 
de Montes Claros. Em cerimônia 
simbólica e carregada de significa-
do, mestres e integrantes desses 
grupos tradicionais receberam ofi-
cialmente o documento que atesta 
a relevância histórica, cultural e 
espiritual do Reinado, uma mani-
festação afro-brasileira enraizada na 
cidade há mais de um século.

O reconhecimento estadual va-
loriza não apenas a manifestação 
em si, mas também as comunidades 
que mantêm viva essa tradição por 
gerações, mesmo diante de inúme-
ros desafios. O Reinado representa 
um dos maiores legados culturais 
do povo negro em Minas Gerais 
e expressa com intensidade a re-

sistência, a religiosidade e a força 
simbólica da cultura popular. Para 
Montes Claros, esse registro reforça 
sua posição como referência cultu-
ral no estado, além de abrir cami-
nhos para novos projetos de pre-
servação, fomento e visibilidade.

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Cultura e Turismo, 
o evento “Diálogos da Cultura” 
representa mais um passo no pro-
cesso de consolidação das políticas 
culturais estruturantes no municí-
pio. Montes Claros tem avançado 
significativamente no planejamen-
to, execução e monitoramento de 
ações voltadas à cultura, com des-
taque para a implantação de um 
novo Plano Municipal de Cultura, 
reativação do Conselho Municipal, 
capacitação de agentes culturais e 
valorização do patrimônio imate-
rial local.

A Prefeitura reforça o compro-
misso com a democratização do 
acesso à cultura, com o respeito à 
diversidade cultural e com a pro-
moção de ações que consolidem 
Montes Claros como cidade polo 
cultural do Norte de Minas Gerais. 
Em um momento em que o setor 
cultural nacional busca se reerguer 
e se fortalecer após os impactos da 
pandemia, eventos como o “Diá-
logos da Cultura” mostram que é 
possível construir caminhos mais 
sustentáveis, participativos e in-
clusivos para o futuro da cultura 
regional.

Montes Claros reafirma seu pa-
pel como centro irradiador de cul-
tura, identidade e memória, apos-
tando no diálogo como ferramenta 
essencial para transformar a cultura 
em motor de desenvolvimento so-
cial, econômico e humano.

canteiros organizadores e alças de 
acesso planejadas, proporcionando 
maior visibilidade e manobras mais 
seguras tanto para veículos leves 
quanto para caminhões e ônibus es-
colares.

ASFALTO COM 
SUSTENTABILIDADE

O trecho pavimentado entre a BR-
135 e Pedra Preta dos Montes possui 
plataforma de 8 metros, com pista de 
rolamento de 6 metros de largura e 
bermas laterais, seguindo as normas 
técnicas de engenharia rodoviária. A 
obra, orçada em aproximadamente 
R$ 10 milhões, foi planejada com res-
ponsabilidade ambiental, adotando 
técnicas de sustentabilidade e contro-
le do impacto ecológico durante todo 
o processo de execução, como a con-
tenção de taludes, drenagem eficiente 
e uso de materiais certificados.

IMPACTO POSITIVO DIRETO NA 
VIDA DOS MORADORES

O Distrito de Pedra Preta dos 
Montes, que se encontra a cerca de 
56 quilômetros do centro urbano de 
Montes Claros, foi oficialmente eleva-
do à condição de distrito por meio da 
Lei Municipal nº 5.628, de 2023, após 
seu desmembramento da comunida-
de de Ermidinha. Com aproximada-
mente 500 moradores, a localidade 
já contava com infraestrutura básica, 
como escola, unidade de saúde, for-
necimento de água tratada, energia 

elétrica e ruas internas pavimentadas. 
Faltava, até então, a ligação definiti-
va com o restante do município por 
meio de um acesso rodoviário asfalta-
do — agora realidade.

O novo asfalto facilitou o trans-
porte escolar, encurtando o tempo de 
trajeto dos estudantes e aumentan-
do a segurança nos deslocamentos 
diários. O escoamento da produção 
agropecuária, um dos pilares da eco-
nomia local, também foi beneficiado: 
produtos como leite, hortifrutigran-
jeiros, mel, carne e derivados agora 
chegam com mais rapidez e menor 
custo aos mercados consumidores 
da região. Além disso, o atendimento 
por serviços públicos — como saúde, 
assistência social e coleta de resíduos 
— se tornou mais eficiente.

DESENVOLVIMENTO COM 
VALORIZAÇÃO SOCIAL

Para os moradores, a transfor-
mação vai muito além da melhoria 
logística. A chegada do asfalto sim-
boliza dignidade, valorização social e 
reconhecimento. “Antes, a gente fica-
va ilhado. Quando chovia, ninguém 
passava, nem carro, nem ônibus. Era 
muito sofrimento. Agora está tudo 
diferente, temos orgulho da nossa 
comunidade”, relata o morador José 
Carlos Pereira, agricultor e liderança 
local. Assim como ele, dezenas de fa-
mílias celebram a nova realidade do 
distrito, que passa a se integrar mais 
efetivamente à malha urbana e admi-
nistrativa de Montes Claros.

O prefeito [nome do prefeito, se 
desejar inserir] destaca que obras 
como essa representam um avanço na 
visão de cidade inclusiva e equilibra-
da. “Investir na zona rural é investir 
em desenvolvimento de verdade. É 
garantir que todos os cidadãos te-
nham acesso aos mesmos direitos 
e oportunidades, não importa se 
estão no centro ou a dezenas de 
quilômetros de distância”, afirmou.

PERSPECTIVAS PARA O FUTURO

A construção do trevo e a pavi-
mentação do acesso a Pedra Preta 
são parte de um plano mais amplo 
da Prefeitura de Montes Claros, 
que vem investindo fortemente em 
infraestrutura rural, com dezenas 
de quilômetros de estradas refor-
madas, novos trechos asfaltados 
e projetos voltados à mobilidade 
segura e eficiente. A expectativa é 
que essas melhorias atraiam novos 
investimentos, incentivem o turis-
mo rural, valorizem propriedades e 
estimulem a permanência de jovens 
no campo, revertendo o êxodo ru-
ral.

A Prefeitura segue empenhada 
em promover ações que gerem re-
sultados duradouros e transformem 
realidades. A obra em Pedra Preta 
dos Montes é um exemplo concreto 
de como a atuação efetiva do poder 
público, aliada à escuta das comuni-
dades, pode mudar vidas, encurtar 
distâncias e derrubar — literalmente 
— as pedras do caminho.
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Credinor promove bate-papo sobre o movimento 
Outubro Rosa com histórias de superação

Sistema Fecomércio MG abre inscrições para 6 
mil vagas gratuitas em cursos do Sesc em Minas

Na manhã desta segunda-feira, 
20 de outubro, a Credinor promo-
veu um bate-papo especial sobre 
o Outubro Rosa para os colabora-
dores da cooperativa. O encontro, 
realizado em Montes Claros, con-
tou com a participação de Nathália 
Maria Gomes Fernandes e Fabiana 
Botelho dos Santos, mulheres que 
vivenciam a jornada do tratamento 
oncológico e compartilharam suas 
experiências com coragem, sensibi-
lidade e esperança.

O momento foi marcado por 
trocas sinceras, aprendizado e cons-
cientização sobre a importância do 
autocuidado e do diagnóstico pre-
coce do câncer de mama. Além da 
participação presencial, o evento 
foi transmitido para que colabora-
dores de todas as agências também 
pudessem acompanhar.

“Essas conversas reforçam o 
quanto é fundamental cuidarmos 
de nós mesmos, física e emocional-

mente. Ouvir relatos reais como os 
da Nathália e da Fabiana nos lembra 
que o diagnóstico precoce faz toda 
a diferença e que o apoio mútuo é 
essencial nessa caminhada”, destaca 
Geovanna Caribé, coordenadora de 
gestão de pessoas da Credinor.

Durante o bate-papo, um dos 
pontos mais destacados foi a im-
portância do apoio emocional de 
familiares, amigos e colegas de tra-
balho ao longo do tratamento. Esse 
suporte, segundo as convidadas, faz 
toda a diferença para enfrentar o 
medo, o cansaço e as incertezas que 
acompanham o diagnóstico.

Fechando o momento, os parti-
cipantes puderam fazer perguntas, 
compartilhar relatos pessoais e 
trocar percepções sobre o assunto, 
que segundo dados do Ministério 
da Saúde e do Instituto Nacional de 
Câncer (INCA), neste ano de 2025, 
o Brasil deve registrar cerca 73 mil 
novos casos de câncer de mama.

O Sistema Fecomércio MG abre, 
nesta terça-feira (21/10), seleção para 
6 mil vagas gratuitas em cursos do 
Sesc em Minas nas áreas de Educação, 
Artes e Esportes.  As pessoas interes-
sadas em fazer parte do processo sele-
tivo devem se inscrever no Aplicativo 
Sesc em Minas ou nas unidades físicas 
da instituição. O regulamento com-
pleto e outras informações podem 
ser acessados em  https://sescmg.
com.br/cursosgratuitos/.

As oportunidades estão distri-
buídas em 24 unidades do Sesc 
por todo o estado. A abrangência 
vai desde projetos formativos em 
música, dança, teatro, cinema, au-
diovisual e técnica em espetáculos, 
passando por projetos de Educação 
Ampliada — todos esses com acom-
panhamento pedagógico e benefí-
cios como lanche e transporte — até 
cursos livres, mais curtos e flexíveis, 
que permitem explorar diferentes 
campos de interesse.

A iniciativa é viabilizada pelo 
Programa Sesc de Gratuidade 
(PSG), voltado para o público com 
renda familiar de até dois salários 
mínimos por pessoa, com priorida-
de para trabalhadores e trabalhado-
ras do comércio de bens, serviços 
e turismo, incluindo dependentes.

VARIEDADE NA OFERTA

A oferta se divide em Educação 
Ampliada e cursos livres e de forma-
ção artística.

A Educação Ampliada é realiza-
da no contraturno escolar e comple-
menta o ensino básico. Com foco na 
cidadania, na criatividade e no prota-
gonismo de alunos e alunas, oferece 
experiências culturais, tecnológicas 
e sociais para crianças, adolescentes 
e adultos. O Programa disponibiliza 
ainda apoio psicossocial, equipe es-
pecializada, lanche e vale-transporte.

Os cursos livres são realizados nas 

áreas de Cultura e Esporte. Destina-
dos a diferentes faixas etárias, pro-
porcionam aprendizado prático em 
modalidades diversas, como violão, 
desenho, balé, canto, natação, fute-
bol, judô, dentre muitas outras. A car-
ga horária é compatível com a rotina 
de trabalho ou de estudo formal, sen-
do ideal para quem deseja iniciar, atu-
alizar ou aperfeiçoar conhecimentos.

Já a formação artística abrange 
música, dança, teatro, cinema, au-
diovisual e técnica em espetáculos. 
Destinada a diferentes faixas etárias 
e aberta a iniciantes e pessoas com 
experiência, tem duração de até 
quatro anos e conta com benefícios 
como vale-transporte, lanche, uni-
forme e material didático. São os 
casos do Batuca Sesc; do Bastidores 
– Técnica em Ação; do Núcleo de 
Formação em AudioVisual; da Or-
questra de Câmara Sesc e do Coral 
Jovem Sesc, que acontecem no Sesc 
Palladium; dos Núcleos de Forma-

ção em Dança e Teatro, com aulas 
no Sesc Cenário; e da Orquestra de 
Viola, no Sesc Uberlândia.

CAPILARIDADE

As oportunidades gratuitas estão 
distribuídas em unidades localiza-
das nas cidades de Belo Horizonte 
(Cenário, Floresta, Santa Quitéria, 
Palladium e Venda Nova), Almena-
ra, Araxá, Cataguases, Contagem, 
Juiz de Fora, Lavras, Montes Claros, 
Paracatu, Patos de Minas, Poços de 
Caldas, Pouso Alegre, Santos Du-
mont, Santa Luzia, São Lourenço, 
Sete Lagoas, Teófilo Otoni, Ubera-
ba, Uberlândia e Varginha.

Mais informações em: https://
sescmg.com.br/cursosgratuitos/

Sobre a Fecomércio MG e o Sesc 
em Minas

A Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo de Minas 
Gerais (Fecomércio MG) é a princi-

pal entidade representativa do se-
tor do comércio de bens, serviços e 
turismo no estado, abrangendo cer-
ca de 750 mil empresas e respon-
dendo por mais de 50 sindicatos. 
Hoje sob a presidência de Nadim 
Donato, a Fecomércio MG atua há 
86 anos como porta-voz das deman-
das do empresariado, buscando 
soluções através do diálogo com o 
poder público e a sociedade.

Outra importante atribuição 
da entidade é a administração do 
Serviço Social do Comércio (Sesc) 
e do Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Comercial (Senac) em Minas 
Gerais. A atuação integrada das três 
casas fortalece a promoção de ser-
viços que beneficiam comerciários 
e comerciárias, empresários e em-
presárias e a comunidade em geral, 
a partir de suas diversas unidades 
distribuídas pelo estado.

Há quase 80 anos, o Sesc cum-
pre a missão de promover o encon-

tro das pessoas com o bem-estar e 
a qualidade de vida. São encontros 
diários com a Ação Social, a Saúde, 
a Educação, o Turismo, o Lazer, o 
Esporte e a Cultura. Fundado pela 
Confederação Nacional do Comér-
cio em 13 de setembro de 1946, 
o Sesc em Minas é uma instituição 
privada mantida pela contribuição 
sindical do empresariado do co-
mércio.  Em Minas Gerais, o Sesc 
atua em todas as regiões do estado, 
com 38 unidades fixas e 13 unida-
des móveis.

A Fecomércio MG também traba-
lha em estreita colaboração com a 
Confederação Nacional do Comér-
cio (CNC), hoje presidida por José 
Roberto Tadros, e atua ativamente 
na defesa dos interesses do setor 
nos âmbitos municipal, estadual 
e federal. Seu papel é fundamental 
para transformar a vida de cidadãos 
e cidadãs e impulsionar a economia 
mineira.

Ação integra a programação do mês dedicado à conscientização sobre o câncer de mama

Oportunidades nas áreas de Educação, Artes e Esportes são destinadas para o público com renda 
familiar de até dois salários mínimos por pessoa

  Hoje prestamos uma singela, porém profunda homenagem a uma mulher cuja trajetória é sinônimo de dedicação,
coragem e amor pela educação — Hilda Alves de Oliveira.
Nascida em 16 de novembro de 1951, na cidade de Virgem da Lapa, Hilda é a filha mais velha de nove irmãos. Desde a
infância, carrega consigo a essência da simplicidade e a força da perseverança — marcas que moldaram sua caminhada.
Casou-se aos 16 anos e, com o coração voltado à família, tornou-se mãe de cinco filhos. Após o nascimento do caçula,
compreendeu que a educação seria o caminho capaz de transformar realidades — e foi com essa convicção que decidiu
retomar os estudos, abrindo novas portas para si e para os que a cercavam.
  Movida pelo amor ao conhecimento, formou-se em Filosofia e se especializou em diversas áreas da educação, levando
para a sala de aula muito mais do que conteúdos: ensinou valores, cultivou reflexões e inspirou gerações.
  Sua trajetória na rede estadual de ensino começou em escolas como Vidinha Pires, Dom João Antônio Pimenta e
Professor Filomeno Ribeiro, onde conquistou o respeito e a admiração da comunidade escolar. Seu trabalho sério e
sensível a conduziu à função de diretora por 14 anos, período em que deixou marcas profundas de compromisso e
humanidade.
Na rede municipal de Montes Claros, Hilda ampliou ainda mais seu legado. Atuou como professora, vice-diretora,
coordenadora de Centros de Convívio e colaboradora na Secretaria Municipal de Educação, sempre pautando sua prática
na responsabilidade, na empatia e no desejo genuíno de ver a educação florescer.
  Atualmente, como Diretora da Escola Municipal Geraldo Pereira, Hilda segue firme em sua missão de educadora,
exercendo com sabedoria, sensibilidade e firmeza o papel de líder. Sua presença inspira, motiva e transforma.
  Mais do que cargos e funções, sua história é feita de vidas tocadas pelo exemplo, alunos que descobriram novos
caminhos graças ao seu incentivo e colegas que encontraram nela inspiração para seguir.
  A trajetória de Hilda Alves de Oliveira é um testemunho vivo de que a educação é um ato de amor, coragem e
esperança. Uma história que transcende títulos, cargos e escolas, eternizando-se na memória de todos que tiveram o
privilégio de aprender com ela.

                          Gratidão, Hilda, por ensinar com o coração e transformar cada 
                           espaço por onde passa em um lugar de aprendizado e afeto

Homenagem a 
Hilda Alves de Oliveira
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Hospital Aroldo Tourinho celebra 38 
anos de dedicação à saúde com avanços 
e reconhecimento público

A Fundação Hospitalar de Mon-
tes Claros - Hospital Aroldo Touri-
nho celebrou, na manhã desta se-
gunda-feira (20/10), seus 38 anos 
de serviços prestados à saúde e ao 
bem-estar da população. 

A solenidade comemorativa 
reuniu autoridades políticas e mili-
tares, representantes da sociedade 
civil e de hospitais, membros dos 
Conselhos Curador e Diretor, ges-
tores, colaboradores e parceiros 
da instituição que fizeram parte 
dessa trajetória marcada por con-
quistas, expansão e compromisso 
com o atendimento humanizado.

O diretor vice-presidente da 
FUHMOC/HAT, psicólogo Cláu-

dio Medeiros Santos, enfatizou 
o papel histórico do hospital e o 
compromisso contínuo com o cui-
dado integral: “cuidar não é um 
desafio simples. Nesses 38 anos de 
acolhimento ininterruptos, home-
nageamos todos os colaboradores, 
a partir dos fundadores dessa ins-
tituição que, ao longo do tempo, 
vêm representando para Montes 
Claros um centro de cuidados es-
pecializados e, sobretudo, huma-
nizado”. 

Durante o evento, os vereado-
res Eduardo Preto (PODEMOS) e 
Iara Pimentel (PT) ressaltaram a 
evolução do hospital nos últimos 
anos, destacando os avanços tec-

nológicos, o atendimento humani-
zado e a melhoria significativa na 
qualidade dos serviços prestados, 
que têm garantido benefícios con-
cretos à comunidade.

O procurador-geral do municí-
pio de Montes Claros, advogado 
Danilo Soares de Oliveira, desta-
cou a importância do HAT para o 
sistema de saúde do município, 
especialmente durante o enfren-
tamento à pandemia de Covid-19. 
“Sem a atuação deste hospital, 
não teríamos salvado muitas vidas 
naquele momento. Vocês foram 
vitoriosos e essenciais, entregando 
a vida para uma vocação maior. O 
hospital é uma construção contí-

nua, e vocês são os atores princi-
pais deste movimento.”

A superintendente do HAT, en-
fermeira Ana Paula Lopes Santos 
Guerra, lembrou que “o cresci-
mento da instituição reflete não 
apenas na ampliação da estrutura 
física, mas na qualidade assisten-
cial. A essência do hospital conti-
nua centrada nas pessoas”. 

O presidente do Conselho Di-
retor da FUHMOC/HAT, professor 
Paulo César Gonçalves de Almeida, 
lembrou a trajetória histórica da 
instituição, que remonta à funda-
ção do Hospital e Maternidade São 
Vicente de Paulo, em 1962, criado 
pelo médico e ex-prefeito Moacir 

Lopes. Ele também prestou home-
nagem ao médico Alvimar Gonçal-
ves de Oliveira, pai do atual pre-
feito de Montes Claros, Guilherme 
Guimarães, pelo papel fundamen-
tal na consolidação deste antigo 
hospital.

“Os 38 anos de existência da 
Fundação simbolizam uma tra-
jetória marcada pela dedicação, 
inovação e compromisso com a 
saúde da população regional. Nos-
sa diferença está no acolhimento, 
na gentileza e no carinho com que 
tratamos as pessoas. Esta celebra-
ção reforça o compromisso do 
Hospital Aroldo Tourinho com a 
excelência e o cuidado humaniza-

do, valores que continuam a guiar 
a instituição rumo a novos avanços 
e conquistas em prol da saúde da 
população”, destacou o presiden-
te.

Como parte das comemora-
ções, foi realizado o Momento de 
Espiritualidade, com a participa-
ção da doutora Rozana Silqueira 
Paixão, representante da Asso-
ciação Espírita Paulo de Tarso e 
juíza da 1ª Vara Empresarial e de 
Fazenda Pública; do pastor Ro-
bson Matos, da Igreja Batista da 
Lagoinha; e apresentação musical 
da advogada Gabriela Siqueira, de 
Amanda Alves Nunes e do músico 
Wesley Maia.

de dedicação,
compromisso com a

vida e respeito com você

Mais que um hospital, somos parte da história e da
saúde de Montes Claros, com atendimento humano e

excelência que inspira confiança.

Cada conquista, cada vida salva e cada novo passo
refletem a força de uma história construída com ética

inovação e, acima de tudo, humanização no atendimento.

Seguimos firmes com foco em cuidar de vidas com
amor, excelência e compromisso.

anos
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Mais de 2 mil doses de vacinas foram aplicadas 
em Montes Claros durante o “Dia D” da 
Campanha Nacional de Multivacinação

PREVENÇÃO E SAÚDE

No último sábado, dia 18, a ci-
dade de Montes Claros foi palco 
de uma grande mobilização em fa-
vor da saúde pública. A Prefeitura, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Saúde, realizou o “Dia D” da 
Campanha Nacional de Multivaci-
nação, uma iniciativa integrada ao 
esforço nacional do Ministério da 
Saúde para reforçar a imunização 
de crianças e adolescentes de até 
14 anos, 11 meses e 29 dias. O mu-
tirão teve como objetivo principal 
resgatar não vacinados, completar 
esquemas de vacinação incomple-
tos e atualizar a caderneta de vaci-
nação desse público-alvo.

A ação foi marcada por ampla 
cobertura em todo o município. 
Ao todo, foram disponibilizados 
53 pontos de vacinação, estrate-
gicamente distribuídos entre as 
áreas urbanas e rurais, garantindo 
maior alcance da população e faci-
litando o acesso às vacinas. Destes, 
41 eram salas de vacinação fixas 

do município, que já funcionam 
regularmente, enquanto os demais 
pontos foram montados especial-
mente para o “Dia D”, incluindo 
unidades volantes e locais de gran-
de circulação de pessoas.

Dois importantes aliados tecno-
lógicos também marcaram presen-
ça durante a ação: os Vacimóveis I 
e II, veículos adaptados para fun-
cionar como unidades móveis de 
vacinação, estiveram estacionados 
em locais estratégicos — o Ginásio 
Poliesportivo Tancredo Neves e a 
tradicional Praça Dr. Carlos Versia-
ni, no centro da cidade — garantin-
do agilidade, conforto e mobilida-
de para a população. Além disso, a 
sala de vacinação do Montes Cla-
ros Shopping, ponto fixo que já se 
consolidou como referência, tam-
bém foi utilizada como alternativa 
prática para os pais e responsáveis 
imunizarem seus filhos durante o 
final de semana.

Durante o “Dia D”, foram apli-

cadas 2.078 doses de vacinas, be-
neficiando 1.273 pessoas, entre 
crianças e adolescentes. Além da 
aplicação das doses, houve tam-
bém um extenso trabalho de veri-
ficação das carteiras de vacinação, 
com 810 cartões vacinais analisa-
dos por profissionais de saúde. 
Essa checagem é fundamental 
para identificar vacinas em atraso, 
indicar reforços e orientar os pais 
sobre a importância do calendário 
vacinal.

A campanha ofertou mais de 15 
tipos diferentes de vacinas, todas 
gratuitas e disponíveis conforme 
as diretrizes do Calendário Nacio-
nal de Vacinação, incluindo imuni-
zantes como:

BCG, Hepatite B, Penta (DTP/
Hib/HB), Poliomielite inativada, 
Vacina oral contra o Rotavírus, 
Pneumocócica 10-valente (conju-
gada), Meningocócica C e ACWY 
(conjugadas), Vacina contra a In-
fluenza (gripe), Covid-19, Febre 

amarela, Tríplice viral (sarampo, 
caxumba e rubéola), Varicela, DTP 
(reforço) e Hepatite A.

Essa ampla cobertura vacinal 
tem como meta não apenas prote-
ger os indivíduos vacinados, mas 
também garantir a imunidade cole-
tiva, evitando o ressurgimento de 
doenças controladas ou erradica-
das no Brasil, como a poliomielite 
e o sarampo. A vacinação de crian-
ças e adolescentes tem impacto 
direto na redução de internações 
hospitalares, no controle de surtos 
epidêmicos e na promoção de um 
desenvolvimento mais saudável.

A secretária municipal de Saú-
de, [nome da secretária, se dispo-
nível], destacou a importância da 
campanha como ferramenta de 
educação e conscientização social. 
“Manter a caderneta de vacina-
ção atualizada é um ato de amor 
e responsabilidade. A vacinação 
protege não apenas quem rece-
be a dose, mas toda a comunida-

de. Doenças que antes causavam 
mortes e sequelas hoje podem ser 
prevenidas com uma simples pica-
dinha”, afirmou.

Mesmo após o sucesso do “Dia 
D”, a Campanha Nacional de Mul-
tivacinação continua até o dia 31 
de outubro. Durante esse período, 
os pais e responsáveis ainda têm 
tempo para levar seus filhos às 
unidades de saúde do município 
e garantir que todas as vacinas es-
tejam em dia. As 41 salas de vaci-
nação fixas da rede municipal con-
tinuam atendendo normalmente, 
assim como o ponto do shopping 
e as unidades da zona rural, garan-
tindo ampla cobertura para toda a 
população.

A Prefeitura reforça que não é 
necessário aguardar o surgimento 
de sintomas para buscar proteção, 
e que todas as vacinas disponibili-
zadas são seguras, aprovadas pela 
Anvisa e recomendadas pela Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS). 

A imunização é uma das medidas 
mais eficazes da medicina preven-
tiva e tem sido responsável por 
grandes avanços na saúde pública 
mundial ao longo das últimas dé-
cadas.

A participação da população 
foi considerada positiva, mas ain-
da há metas a serem alcançadas. A 
Prefeitura continua mobilizando 
esforços para conscientizar os pais 
e responsáveis sobre a importância 
de manter o cartão vacinal atuali-
zado. A orientação é clara: quem 
ainda não vacinou, deve procurar 
o quanto antes a unidade de saúde 
mais próxima.

Para informações sobre locais e 
horários de vacinação, os cidadãos 
podem acessar o site da Prefeitura, 
as redes sociais oficiais ou entrar 
em contato diretamente com a Se-
cretaria Municipal de Saúde. Preve-
nir é sempre o melhor remédio, e 
em Montes Claros, o cuidado com 
a saúde começa desde a infância.

OUTUBROOUTUBROrosarosa
R$100,00

Mamografia por

Di
re

to
r T

éc
ni

co
: D

r. 
Pa

ul
o R

en
at

o D
en

uc
ci

 - 
CR

M
 65

81

(38) 3229-2000
*Até 31/10/2025



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros,  terça-feira, 21.10.2025 
GAZETA NORTE MINEIRA 8 Segurança Pública

Ação foi realizada em quatro municípios e teve como foco o cumprimento do direito à informação 
dos consumidores

Ação rápida da PMMG durante a madrugada resulta na apreensão de entorpecentes e reforça o 
combate ao tráfico na região Norte de Minas

PROCON-MPMG autua 17 postos de 
combustíveis no Norte de Minas Gerais

Polícia Militar apreende drogas no bairro 
Tancredo Neves em Montes Claros

O Programa Estadual de Prote-
ção e Defesa do Consumidor (Pro-
con-MPMG), órgão integrante do 
Ministério Público de Minas Gerais 
(MPMG), realizou uma intensa ope-
ração de fiscalização entre os dias 
7 e 9 de outubro, nos municípios 
de Grão Mogol, Porteirinha, Jaíba 
e São João da Ponte, localizados na 
região do Norte de Minas Gerais. A 
ação teve como objetivo verificar o 
cumprimento da legislação consu-
merista nos postos de combustíveis 
que atuam nas cidades citadas, ga-
rantindo a observância do direito 
à informação e a transparência na 
relação entre fornecedores e con-
sumidores.

Durante os três dias de opera-
ção, uma força-tarefa composta por 
agentes da Coordenadoria Estadual 
do Procon-MPMG e da Regional de 
Montes Claros fiscalizou um total 
de 47 estabelecimentos, sendo 
que 17 deles foram autuados por 
infrações às normas do Código 
de Defesa do Consumidor (CDC), 
principalmente relacionadas à fal-
ta ou insuficiência de informações 
claras, precisas e ostensivas ao con-
sumidor — conforme determina a 
legislação vigente.

DIREITO À INFORMAÇÃO: 
FOCO DA FISCALIZAÇÃO

Entre os principais problemas 
encontrados pelas equipes do Pro-
con-MPMG estavam a ausência de 
informações obrigatórias como:

Preços dos combustíveis de for-
ma clara e visível;

Identificação da origem e pro-
cedência dos produtos comerciali-
zados;

Falta de informações sobre o 
tipo de pagamento aceito (cartão 
de crédito, débito, PIX etc.);

Ausência de placas com a razão 
social e o CNPJ do posto em local 
de fácil visualização.

As irregularidades identificadas, 
embora não estejam relacionadas 
diretamente à qualidade ou quanti-
dade do combustível vendido — as-
pectos que também são fiscalizados 
por outros órgãos, como a ANP 
(Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis) —, com-
prometem a transparência e o equi-
líbrio nas relações de consumo, 
podendo induzir o consumidor ao 
erro e ferir princípios básicos da le-
gislação consumerista.

De acordo com o Procon-MPMG, 

nenhuma das autuações realizadas 
nos 17 postos diz respeito à adulte-
ração de combustíveis ou fraude na 
quantidade, mas todas têm relação 
com a obrigação legal de informar o 
consumidor de maneira adequada e 
clara sobre os produtos e serviços 
oferecidos.

MUNICÍPIO POR 
MUNICÍPIO: CONFIRA OS 
DADOS DA OPERAÇÃO

A fiscalização do Procon-MPMG 
foi detalhada por município, confor-
me a atuação dos fiscais nas quatro 
cidades envolvidas:

Grão Mogol: Foram fiscalizados 
8 postos de combustíveis. Um dos 
estabelecimentos estava inativo no 
momento da visita. Dos 7 em fun-
cionamento, 4 foram autuados por 
irregularidades na informação ao 
consumidor.

Porteirinha: As equipes visita-
ram 15 postos, dos quais 3 foram 
autuados. As infrações envolveram 
ausência de preços visíveis e falta de 
identificação do combustível comer-
cializado.

Jaíba: O município apresentou 
o maior número de autuações da 

operação. Dos 12 estabelecimentos 
fiscalizados, 8 foram autuados. As 
falhas mais recorrentes incluíram au-
sência de informações obrigatórias 
nos painéis de preços e falta de do-
cumentação visível ao consumidor.

São João da Ponte: Também com 
12 postos fiscalizados, o município 
teve 2 autuações registradas, moti-
vadas por ausência de clareza nas 
informações prestadas ao consumi-
dor final.

ATUAÇÃO CONTÍNUA E 
ORIENTAÇÕES AOS 
CONSUMIDORES

O Procon-MPMG reforça que 
ações como essa têm caráter pre-
ventivo e educativo, além de puni-
tivo quando necessário. O objetivo 
é garantir que os fornecedores de 
bens e serviços respeitem os di-
reitos básicos dos consumidores 
previstos no CDC, em especial o 
direito à informação clara, ade-
quada, precisa e ostensiva. Segun-
do o órgão, a fiscalização também 
atua como forma de equalizar o 
mercado, impedindo práticas que 
coloquem determinados fornece-
dores em vantagem competitiva 

desleal em relação àqueles que 
seguem rigorosamente a legisla-
ção.

O consumidor que perceber 
irregularidades nos postos de 
combustíveis, como preços não 
expostos, divergência entre o valor 
anunciado e o cobrado na bomba, 
ou ausência de informações sobre 
a origem do combustível, pode e 
deve acionar o Procon, registrando 
denúncia por meio dos canais ofi-
ciais de atendimento:

Site: www.mpmg.mp.br/procon
Telefone da Regional de Montes 

Claros: (38) [telefone, se desejado]
Presencialmente, na sede da Re-

gional do Procon-MPMG em Mon-
tes Claros.

As denúncias são importantes 
para fortalecer o controle social, 
auxiliar nas ações de fiscalização 
e contribuir para um ambiente de 
consumo mais justo, equilibrado e 
transparente.

SANÇÕES PREVISTAS E 
PRÓXIMAS ETAPAS

Os estabelecimentos autuados 
terão direito à ampla defesa e con-
traditório, como prevê a legislação. 

Os autos de infração serão analisa-
dos pela equipe jurídica do Procon-
-MPMG, que poderá aplicar sanções 
conforme a gravidade da infração, 
incluindo advertência, multa ad-
ministrativa e, em casos mais extre-
mos, recomendação de interdição 
temporária até a correção das irre-
gularidades.

O Procon-MPMG informou ain-
da que outras cidades do Norte de 
Minas e de diferentes regiões do 
estado serão contempladas com 
fiscalizações semelhantes nas próxi-
mas semanas, dando continuidade 
à estratégia de fiscalização descen-
tralizada e intensiva para garantir o 
cumprimento das normas de defesa 
do consumidor.

Em um momento de alta sen-
sibilidade econômica para os 
brasileiros, com os combustíveis 
representando um peso significa-
tivo no orçamento das famílias, 
garantir que o consumidor esteja 
bem informado, protegido e ampa-
rado pela lei é prioridade absoluta 
para o Ministério Público de Minas 
Gerais, que segue atento, atuante 
e comprometido com a justiça e o 
equilíbrio nas relações de consumo 
em todas as regiões do estado.

Na madrugada desta segunda-
-feira, 20 de outubro, uma operação 
de rotina da Polícia Militar de Minas 
Gerais (PMMG), por meio de equipes 
da 11ª Região de Polícia Militar, resul-
tou na apreensão de uma quantida-
de significativa de drogas no bairro 
Tancredo Neves, em Montes Claros, 
município polo da região Norte de 
Minas Gerais. A ação integra o con-
junto de estratégias da PMMG para o 
enfrentamento permanente ao tráfico 
de entorpecentes, à criminalidade or-
ganizada e à promoção da segurança 
pública em áreas urbanas com regis-
tros recorrentes de atividades ilícitas.

De acordo com informações re-
passadas pela própria corporação, du-
rante patrulhamento preventivo nas 
ruas do bairro — conhecido por estar 
em zona de atenção das forças de se-
gurança — os militares visualizaram 
dois indivíduos em atitude suspeita. 
Ao notarem a presença da viatura da 
Polícia Militar, os suspeitos reagiram 
de forma imediata, empreendendo 
fuga a pé pelas vielas e estruturas re-
sidenciais da região, na tentativa de 
despistar a guarnição.

Diante da evasão dos suspeitos, 
os militares iniciaram manobra de 
cerco e bloqueio, uma técnica tática 
que visa isolar a área para evitar a dis-
persão dos envolvidos e aumentar as 
chances de captura e localização de 
materiais ilícitos. As buscas se esten-
deram a terrenos baldios, muros e te-
lhados de residências nas imediações, 

com apoio de viaturas operacionais 
e lanternas táticas, devido ao horário 
noturno.

Durante a varredura, os militares 
localizaram sobre o telhado de uma 
residência uma bolsa tipo pochete, 
cuidadosamente escondida entre te-
lhas, o que indicava tentativa delibera-
da de ocultação. No interior da bolsa 
foram encontrados diversos materiais 
ilícitos que, segundo os primeiros le-
vantamentos, estavam prontos para 
comercialização no varejo do tráfico 
local.

NO TOTAL, FORAM
 APREENDIDOS OS 
SEGUINTES ITENS:

50 (cinquenta) papelotes de 
substância com características seme-
lhantes ao haxixe, droga derivada da 
planta Cannabis Sativa, de alto valor 
no mercado ilegal;

28 (vinte e oito) buchas de subs-
tância semelhante à maconha, além 
de uma porção grande e quatro por-
ções médias da mesma substância, 
o que reforça a hipótese de que o 
material seria fracionado para venda 
posterior;

07 (sete) pinos de substância aná-
loga à cocaína, embalagens típicas uti-
lizadas para comercialização da droga 
em pequenas quantidades;

Além de R$ 55,00 (cinquenta e cin-
co reais) em espécie, valor geralmente 
associado à movimentação de venda 

rápida no varejo de drogas.
Todos os materiais foram devi-

damente apreendidos, registrados e 
encaminhados à Delegacia da Polícia 
Civil de Montes Claros, onde foram 
apresentados para os devidos proce-
dimentos legais e investigação crimi-
nal. Os autores conseguiram evadir-se 
e seguem sendo procurados pelas 
equipes policiais, que mantêm bus-
cas ativas na tentativa de localizá-los e 
prendê-los.

A ação foi destacada pela Polícia 
Militar como parte do esforço con-
tínuo para sufocar pontos de tráfico 
de drogas, prevenir crimes conexos — 
como furtos, roubos e violência inter-
pessoal — e promover um ambiente 
mais seguro para os moradores do 
bairro Tancredo Neves, uma das regi-
ões mais populosas da cidade.

PMMG REFORÇA 
COMPROMISSO COM A

 SEGURANÇA PÚBLICA E PEDE 
APOIO DA POPULAÇÃO

Em nota, a 11ª RPM reiterou o 
papel fundamental da comunidade 
no combate à criminalidade, incenti-
vando a população a colaborar com 
denúncias anônimas, por meio do 
Disque Denúncia 181, canal gratuito 
e sigiloso que recebe informações 
sobre atividades criminosas em qual-
quer parte do estado. A instituição 
reforça que o olhar atento dos mora-
dores e sua colaboração são essenciais 
para direcionar as ações policiais de 

forma estratégica e eficaz.
A Polícia Militar de Minas Gerais, 

reconhecida nacionalmente por sua 
atuação proativa e presença ostensi-
va, reafirma seu compromisso com 
a preservação da ordem pública, o 
combate ao tráfico de entorpecentes 
e a proteção da população mineira, 
especialmente em regiões que apre-
sentam maior vulnerabilidade social.

SEGURANÇA PÚBLICA 
COMO PRIORIDADE

A apreensão realizada nesta ma-
drugada se soma a uma série de 
outras operações conduzidas pela 
PMMG nos últimos meses, que têm 
contribuído significativamente para a 
redução dos índices de criminalidade 
em Montes Claros e em toda a região 
norte-mineira. A presença constante 
da polícia nas ruas, aliada ao trabalho 
de inteligência, mapeamento de áre-
as críticas e integração com demais 
órgãos de segurança, forma um tri-
pé fundamental no enfrentamento à 
criminalidade organizada e ao tráfico 
de drogas — considerado uma das 
principais ameaças à juventude e à 
paz social.

Casos como este demonstram que 
a atuação coordenada, estratégica 
e permanente das forças policiais é 
indispensável para desarticular redes 
criminosas e devolver à população o 
direito de viver com tranquilidade, 
respeito e dignidade.

FISCALIZAÇÃO RIGOROSA: 

Sua TTRRAANNQQUUIILLIIDDAADDEE,,  

nossa RREESSPPOONNSSAABBIILLIIDDAADDEE    

Ha mais de 2255  aannooss  

de sua ccuuiiddaannddoo sseegguurraannççaa  
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Prefeitura de Rubelita entrega 109 títulos 
de regularização fundiária a famílias do 
município

Cadastramento escolar no SUCEM vai até 14 de 
novembro para redes municipal e estadual de ensino

Ação garante segurança jurídica, dignidade e fortalecimento da cidadania para moradores da zona 
rural

Sistema unificado é porta de entrada para alunos da Educação Básica; prazo é essencial para 
garantir matrícula no ano letivo de 2026

A Prefeitura de Rubelita, municí-
pio localizado no coração do Norte 
de Minas Gerais, deu um importante 
passo em direção ao fortalecimento 
da cidadania e ao desenvolvimento 
social com a realização da entrega de 
109 títulos de regularização fundiária 
a moradores da zona rural. O evento 
de entrega, realizado recentemente, 
foi marcado por momentos de gran-
de emoção, celebração e sentimento 
de conquista por parte das famílias 
contempladas — muitas das quais 
aguardavam há décadas pela legaliza-
ção definitiva de suas terras.

A ação, promovida por meio de 
parcerias institucionais e com o apoio 
técnico de órgãos especializados em 
regularização fundiária, tem como 

principal objetivo garantir a cada ci-
dadão o direito legal sobre sua pro-
priedade, promovendo segurança 
jurídica, valorização patrimonial e, 
acima de tudo, dignidade para cen-
tenas de pessoas que historicamente 
viviam em áreas ocupadas sem docu-
mentação formal.

Segundo a administração munici-
pal, a entrega dos títulos representa 
mais do que a simples emissão de 
documentos legais. Trata-se de um 
ato simbólico e transformador, que 
reconhece oficialmente o direito à 
terra de famílias trabalhadoras, res-
gata a autoestima da população rural 
e promove inclusão social. “Mais do 
que papéis, esses títulos são sonhos 
realizados e histórias que agora têm 

um endereço seguro e definitivo”, 
destacou a Prefeitura em nota oficial.

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 
COMO INSTRUMENTO DE JUSTIÇA 

SOCIAL E DESENVOLVIMENTO 
RURAL

A regularização fundiária é uma 
das políticas públicas mais impor-
tantes voltadas para a organização 
do território e para a promoção da 
cidadania, especialmente em regiões 
rurais onde, por muitos anos, a infor-
malidade no uso e posse da terra era 
a realidade predominante. Com os 
títulos em mãos, os beneficiários pas-
sam a ser reconhecidos oficialmente 
como proprietários legais de suas 

Atenção, pais e responsáveis: o 
período de cadastramento escolar 
para o ano letivo de 2026 já está 
aberto em todo o Estado de Minas 
Gerais e se estenderá até o dia 14 
de novembro de 2025. O processo 
deve ser feito exclusivamente por 
meio do Sistema Único de Cadastro 
e Encaminhamento para Matrícula 
(SUCEM), que atende tanto à rede 
estadual quanto à rede municipal 
de ensino.

O SUCEM é uma ferramenta 
criada para organizar de forma pa-
dronizada e eficiente o acesso de 
alunos à Educação Básica, evitando 
filas, burocracia e garantindo mais 
transparência no processo de aloca-
ção de vagas. A plataforma é obri-
gatória para estudantes que irão 
ingressar na rede pública ou mudar 
de escola no próximo ano letivo.

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Educação (SEMED), 
todos os interessados em garantir 
a vaga para seus filhos em escolas 
públicas devem ficar atentos aos 
critérios de inclusão no sistema, 
pois somente por meio do SUCEM 
é possível concorrer a uma vaga de 
forma oficial e regularizada. A au-
sência do cadastro dentro do prazo 
estipulado poderá implicar em di-

ficuldades para conseguir vaga em 
escolas próximas de casa ou com 
maior demanda.

QUEM DEVE SE
 CADASTRAR NO SUCEM?

O SUCEM é direcionado a estu-
dantes que estejam em etapas de 
transição na vida escolar ou que es-
tejam mudando de rede de ensino. 
Confira abaixo os principais perfis 
que precisam realizar o cadastro até 
14 de novembro:

Alunos do 2º período da Edu-
cação Infantil, matriculados atual-
mente em unidades como o CEMEI 
Padre José Raimundo e o Pré-Esco-
lar Arco-Íris, que irão ingressar no 
1º ano do Ensino Fundamental da 
rede municipal em 2026;

Alunos que estão concluindo o 
5º ano do Ensino Fundamental em 
escolas municipais, e que no próxi-
mo ano passarão para o 6º ano da 
rede estadual de ensino;

Estudantes que estão concluin-
do o 9º ano do Ensino Fundamen-
tal, como os da Escola Municipal 
Dona Rita Santos Braga, e que pre-
cisarão se matricular no 1º ano do 
Ensino Médio na rede estadual;

Alunos oriundos de outras redes 

de ensino (particular ou de outros 
municípios/estados), que preten-
dem ingressar na rede pública mu-
nicipal ou estadual em qualquer 
etapa da educação básica (Educa-
ção Infantil, Ensino Fundamental 
ou Médio).

COMO REALIZAR O 
CADASTRAMENTO?

O processo é feito totalmente 
on-line, por meio da plataforma ofi-
cial do SUCEM, acessível pelo site 
da Secretaria de Estado de Educa-
ção de Minas Gerais. Para realizar 
o cadastro, os pais ou responsáveis 
devem reunir os seguintes dados:

Nome completo do estudante e 
dos responsáveis;

Número do CPF e data de nasci-
mento do aluno;

Endereço completo, com CEP 
atualizado;

Etapa de ensino pretendida para 
o ano de 2026;

Informações sobre escola de ori-
gem e, se necessário, preferências 
de escola para matrícula.

Clique aqui para acessar o SU-
CEM → [link direto para o sistema, 
se disponível].

É importante destacar que o 

preenchimento correto e completo 
dos dados é fundamental para que 
o sistema aloque o aluno em uma 
unidade escolar próxima de sua 
residência, respeitando critérios 
como proximidade, disponibili-
dade de vagas e prioridade legal 
prevista em normativas estaduais e 
federais.

DIVULGAÇÃO DOS RESULTA-
DOS E PERÍODO DE MATRÍCULA

Após o encerramento do prazo 
de cadastramento, o SUCEM pro-
cessará as informações e realizará 
a alocação dos alunos nas escolas 
indicadas conforme critérios de dis-
ponibilidade e zoneamento.

A divulgação dos resultados está 
prevista para ocorrer no dia 10 de 
dezembro de 2025, quando os res-
ponsáveis poderão verificar a escola 
para a qual o aluno foi designado.

Já o período de matrícula pre-
sencial — momento em que os pais 
deverão comparecer à unidade es-
colar para apresentar a documen-
tação exigida e efetivar a matrícula 
— acontecerá entre os dias 26 de 
dezembro de 2025 a 09 de janeiro 
de 2026. O não comparecimento 
nesse prazo poderá resultar na per-

da da vaga.

IMPORTÂNCIA DO CADAS-
TRAMENTO: EDUCAÇÃO COMO 

DIREITO GARANTIDO

A Prefeitura de Montes Claros, 
por meio da SEMED, reforça que a 
educação é um direito constitucio-
nal e que o acesso às escolas públi-
cas deve ser planejado com ante-
cedência para garantir a oferta de 
vagas de forma organizada. O SU-
CEM é uma ferramenta estratégica 
para isso, evitando superlotação e 
ajudando a distribuir os estudantes 
de maneira mais equilibrada entre 
as unidades escolares.

Ao garantir o cadastro dentro 
do prazo, os pais e responsáveis 
também contribuem para que as 
secretarias de educação possam se 
planejar melhor em relação a estru-
tura física, número de turmas, con-
tratação de professores, aquisição 
de materiais didáticos e transporte 
escolar.

ATENÇÃO REDOBRADA PARA 
NÃO PERDER O PRAZO

O cadastramento é obrigatório 
para os perfis indicados e, mesmo 

aqueles que já estejam matricula-
dos em escolas públicas, devem 
fazê-lo em caso de mudança de eta-
pa (como transição do 5º para o 6º 
ano) ou mudança de escola.

Portanto, não deixe para a últi-
ma hora. Acesse o sistema, preen-
cha com atenção os dados e garanta 
que seu filho tenha sua vaga garan-
tida para o ano letivo de 2026.

RESUMO DO PROCESSO:

Período de cadastramento: até 
14 de novembro de 2025

Quem deve se cadastrar: alunos 
em transição entre etapas (2º perí-
odo, 5º ano, 9º ano) ou vindos de 
outras redes

Cadastro via SUCEM: sistema 
online da Secretaria de Estado de 
Educação

Resultado de alocação: 10 de de-
zembro de 2025

Período de matrícula presencial: 
26 de dezembro de 2025 a 09 de 
janeiro de 2026

Para mais informações, os pais 
e responsáveis podem procurar a 
Secretaria Municipal de Educação 
de Montes Claros ou entrar em 
contato com a unidade escolar de 
origem.

terras, podendo acessar uma série de 
benefícios e políticas públicas, como:

Financiamentos rurais e linhas de 
crédito junto a bancos oficiais (como 
o Pronaf );

Inclusão em programas de habita-
ção, infraestrutura e assistência técni-
ca rural;

Direito à sucessão familiar legali-
zada e valorização do imóvel no mer-
cado;

Acesso a incentivos agrícolas, 
fomento à produção e apoio institu-
cional.

Com a entrega dos 109 títulos, a 
Prefeitura de Rubelita fortalece sua 
política de ordenamento territorial e 
apoio à população rural, reafirmando 
o compromisso da gestão municipal 
com a justiça social, a legalidade e o 
respeito aos direitos daqueles que 
vivem do campo e contribuem diaria-
mente para a economia e a identidade 
cultural do município.

CERIMÔNIA DE ENTREGA 
MARCA NOVO CAPÍTULO NA 

HISTÓRIA DE MUITAS FAMÍLIAS

A cerimônia de entrega dos títulos, 
realizada em ambiente público e com 
a presença de autoridades locais, lide-
ranças comunitárias, técnicos envol-
vidos no processo e representantes 
da sociedade civil, foi um momento 
marcante para a história de Rubelita. 
Diversos beneficiários expressaram 
sua alegria, gratidão e sentimento de 
alívio ao receberem o documento que 

comprova a posse legítima da terra 
onde vivem, produzem e constroem 
suas histórias.

Em depoimentos emocionados, 
moradores relataram as dificuldades 
enfrentadas ao longo dos anos por 
não possuírem documentação regu-
lar de suas terras, como o medo cons-
tante de serem removidos ou de não 
conseguirem deixar um patrimônio 
legalizado para os filhos. Para muitos, 
o título representa não apenas o re-
conhecimento legal, mas também a 
concretização de um sonho cultivado 
por gerações.

“É como se agora eu existisse de 
verdade como dono da minha terra. 
Meu pai sempre dizia que um dia isso 
ia acontecer. Hoje, é a realização de 
um sonho antigo da nossa família”, 
declarou um dos agricultores con-
templados, visivelmente emocionado 
durante a solenidade.

COMPROMISSO COM MAIS 
AVANÇOS: NOVAS ETAPAS DE REGU-

LARIZAÇÃO ESTÃO PREVISTAS

A Prefeitura de Rubelita informou 
ainda que o trabalho de regularização 
fundiária não será interrompido com 
esta entrega inicial. Novas etapas já 
estão sendo planejadas para ampliar 
o número de famílias beneficiadas, es-
pecialmente em comunidades rurais 
que ainda enfrentam a realidade da 
informalidade fundiária. O objetivo é 
garantir que cada morador do muni-
cípio tenha a segurança e o respaldo 

legal necessários para investir, viver e 
prosperar em sua propriedade.

Para isso, o poder público con-
tinuará buscando apoio técnico e 
institucional junto a órgãos estaduais 
e federais, bem como ampliando a 
estrutura municipal responsável pela 
condução dos processos, respeitando 
critérios legais e sociais para identifi-
cação e priorização das famílias que 
serão atendidas nas próximas fases.

RUBELITA AVANÇA NO CAMI-
NHO DO DESENVOLVIMENTO 

HUMANO E DA JUSTIÇA SOCIAL

Com a entrega dos 109 títulos 
de propriedade, Rubelita reforça 
sua posição como município com-
prometido com a promoção da ci-
dadania plena, o fortalecimento da 
agricultura familiar, a redução das 
desigualdades sociais e o planeja-
mento urbano e rural sustentável. A 
regularização fundiária é uma políti-
ca pública que traz impactos diretos 
e duradouros na vida das pessoas, e 
sua implementação com responsabi-
lidade e sensibilidade social coloca o 
município em destaque no cenário 
regional.

O título de terra, que para muitos 
pode parecer apenas um documento, 
significa para as famílias beneficiadas 
a realização de um direito histórico, o 
fim da insegurança jurídica e o início 
de uma nova etapa de vida, marcada 
por oportunidades e segurança para 
as gerações futuras.

Que o seu novo ciclo venha cheio de saúde,
paz e momentos felizes. Você é o alicerce e a

alegria da nossa família. Te amamos demais e
queremos ver seu sorriso brilhando todos os

dias! 

Feliz AniversárioFeliz Aniversário

Sua famíliaSua família



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros,  terça-feira, 21.10.2025 
GAZETA NORTE MINEIRA 10

Mãe de Ana Castela não aprova namoro 
com Zé Felipe? Cantora perde a paciência e 
explode após acusação polêmica: 'Passaram 
dos limites'

Saúde

Simbá se machuca, e inventa 
para Candinho que Policarpo o 
atacou. Paula se preocupa com a 
aproximação entre Estela e Túlio. 
Quitéria anuncia a Zulma que Sim-
bá ficará em recuperação na casa 
de Candinho, e ela tem uma ideia 
para se instalar na mansão. Maria 

Divina revela a Medeia que sua esmeralda foi roubada. Celso garante a Sa-
biá que não é o pai de Samir. Sandra exige que Inês procure Ernesto. Zulma 
presta queixa contra Policarpo. Estela pede para ser chamada de Anabela, 
até que recupere sua memória. 

Sofia se desespera com a ideia de 
morar com Jaques e pede que Leo 
fuja com ela. Vespa ameaça Ryan ao 
ver a movimentação para a gravação 
de um clipe com Azzy. Ryan pede 
Kami em namoro. Jussara se encan-
ta com o novo comportamento de 
Alan na igreja. Marlon vê Ryan e Kami 
juntos. Rosa teme que Sofia não volte 

para casa. Rosa convida Yara para ir à mansão, e Leo se preocupa. Jaques finge 
para Leo que está revendo seus comportamentos. Leo recebe a resposta positi-
va de Sol para o lançamento de sua campanha. 

RESUMO DE Novelas
Arminda repreende Gerluce 

com severidade. Josefa conta a 
história da escultura das Três 
Graças para Gerluce. Raul fica 
assustado com a possibilidade 
de ser pai. Raul relembra como 
conheceu Joélly, ao entrar na casa 
de Lígia. Uma cliente da farmácia 

comenta com Viviane que os remédios cedidos pela Fundação Ferette não 
fazem efeito. Viviane avisa a Edilberto que muita gente que toma os remé-
dios da fundação tem piorado.

Após surgirem boatos de que 
a mãe de Ana Castela estaria pre-
ocupada com seu namoro com Zé 
Felipe, a própria Boiadeira se pro-
nunciou. Aos detalhes!

Ana Castela se revolta com acu-
sação polêmica envolvendo sua 
mãe e Zé Felipe: ‘Passaram dos 
limites’

Ana Castela e Zé Felipe estão 
vivendo um relacionamento leve 
e sem rótulos, conforme afirmam 
na web

No último domingo (19), Ana 
Castela e Zé Felipe se beijaram no 
‘Domingo Legal’, do SBT, e leva-
ram a web ao delírio

No entanto, segundo Leo Dias, 
a mãe de Ana Castela estaria pre-
ocupada por seu namoro com Zé 
Felipe

Segundo o colunista, motivo 
da preocupação seria o fato de Zé 
Felipe já ter três filhos enquanto 
Ana Castela ainda não passou por 
algumas fases de sua vida

E vamos de mais polêmica en-
volvendo Ana Castela e Zé Felipe! 
Casal do momento, os sertanejos 
pararam a internet ao se beijarem 
pela primeira vez em público no 
‘Domingo Legal’ exibido no últi-

mo domingo (19) e os rumores 
em seus nomes não param de cor-
rer na web. Mas, agora, a própria 
Boiadeira se incomodou com eles.

Desde que o affair com Zé Fe-
lipe se tornou público, o nome 
de Ana Castela e do próprio ex de 
Virgínia não sai da boca dos jor-
nalistas e fofoqueiros de plantão. 
Nesta segunda-feira (20), eles vira-
ram assunto no ‘Melhor da Tarde’, 
quando o jornalista Leo Dias citou 
um possível desconforto da mãe 
da sertaneja com a relação.

De acordo com revelações fei-
tas pelo comunicador no progra-
ma vespertino da Band, que era 
apresentado por Cátia Fonseca, a 
mãe de Ana Castela estaria preocu-
pada com os rumos que o namoro 
com Zé Felipe estariam levando, 
em especial pelo fato dele já ter 
três filhos enquanto a artista ainda 
não passou por algumas fases im-
portantes de sua vida.

A revelação causou entre inter-
nautas, que logo reagiram negati-
vamente à informação, citando um 
almoço que fizeram em família e 
com a própria mãe de Ana Caste-
la cozinhando para Zé no último 
final de semana: “Uai gente tão 

preocupada e fazendo até almoço 
pra ele kkkkkkk”, disparou uma 
pessoa. “Ela tava fazendo lasanha 
pra ele no fim de semana”, citou 
outra na página do Instagram ‘Cir-
co da Mídia’.

Ana Castela perde a paciência 
com acusação polêmica

Nada satisfeita com a informa-
ção dita a respeito do seu relacio-
namento, especialmente por en-
volver a sua mãe, Ana Castela não 
se calou e comentou em uma pági-
na do Instagram sobre o assunto. 
Segundo a Boiadeira, acusada de 
calote por um artista, nada disso 
é verdade.

“Onde tiraram essa informa-
ção? Por favor, passaram dos limi-
tes. Sobre mim tudo bem inventar 
merd*, agora sobre os meus pais... 
isso é mentira”, disparou Ana Cas-
tela. Em seguida, ela prosseguiu, 
acusando o jornalista de ter ‘rece-
bido o PIX’ para falar sobre eles.

“O PIX caiu, e precisaram di-
famar quem dá engajamento, não 
é?”, encerrou a cantora sertaneja, 
que teve seu relacionamento com 
Zé Felipe apoiado até por Neymar.
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Complexo Esportivo Oeste, no bairro Ibituruna, 
oferece gratuitamente espaço qualificado para a 
prática esportiva da população

Juan Cazares ficará de fora do confronto entre 
Independiente del Valle

Montes Claros segue inves-
tindo em qualidade de vida e 
promoção da saúde por meio do 
incentivo à prática esportiva e à 
ocupação positiva dos espaços 
públicos. Um dos exemplos mais 
notáveis dessa política pública é o 
Complexo Esportivo Oeste, loca-
lizado na Avenida Nice, no bairro 
Ibituruna, zona oeste da cidade. 
O espaço, que pertence à Prefei-
tura, foi planejado com foco em 
democratizar o acesso ao esporte, 
integrando diferentes faixas etá-
rias e perfis sociais em atividades 
físicas, esportivas e de lazer.

Totalmente gratuito e aberto à 
população, o Complexo é mais do 
que uma simples área esportiva: 
é um ponto de encontro da co-
munidade, um ambiente de con-

vivência, saúde, bem-estar e cida-
dania. Com estrutura moderna e 
acessível, o espaço foi pensado 
para atender não apenas os prati-
cantes de modalidades esportivas 
específicas, mas também aqueles 
que desejam adotar hábitos mais 
saudáveis e ativos em sua rotina.

Entre as instalações disponí-
veis estão um campo de futebol 
com gramado sintético, ideal para 
jogos amadores e treinos recreati-
vos; três quadras de areia, sendo 
uma destinada à prática de vôlei 
de areia e peteca, e duas exclusi-
vas para o Beach Tennis, moda-
lidade que vem ganhando cada 
vez mais adeptos na cidade e em 
todo o Brasil. Além disso, o local 
conta com vestiários equipados, 
com duchas, sanitários e toda a 

infraestrutura necessária para ga-
rantir conforto e praticidade aos 
usuários.

A movimentação no Complexo 
Esportivo Oeste é intensa. Sema-
nalmente, mais de 500 pessoas 
utilizam o espaço, refletindo a 
grande aceitação da comunida-
de. Segundo dados da coorde-
nação local, o campo de futebol 
é o mais procurado, reunindo 
aproximadamente 350 usuários 
por semana. A quadra de vôlei de 
areia e peteca recebe cerca de 100 
praticantes, enquanto as quadras 
de Beach Tennis são utilizadas por 
mais de 50 pessoas semanalmente, 
demonstrando o crescimento da 
modalidade entre os montes-cla-
renses.

Além da população em geral, 

o espaço também é utilizado por 
servidores municipais de diferen-
tes secretarias, como as de Infra-
estrutura e Planejamento Urbano, 
Ambiente, Bem-Estar Animal e 
Sustentabilidade, Desenvolvimen-
to Social e Serviços Urbanos, que 
encontram ali uma oportunidade 
de lazer e integração entre colegas 
de trabalho. A Polícia Militar de Mi-
nas Gerais também utiliza o espa-
ço regularmente, com atividades 
esportivas organizadas, como par-
tidas de futebol realizadas todas as 
terças-feiras.

A proposta do Complexo Es-
portivo Oeste vai além da prática 
esportiva: trata-se de um investi-
mento social e preventivo. A ati-
vidade física regular está direta-
mente associada à prevenção de 

doenças crônicas, à melhora da 
saúde mental, ao fortalecimento 
de vínculos sociais e ao combate 
ao sedentarismo, especialmente 
entre crianças, jovens e idosos. Ao 
oferecer essa estrutura de forma 
gratuita, a Prefeitura de Montes 
Claros contribui para uma cidade 
mais saudável, segura e integrada.

Para os cidadãos interessados 
em aproveitar toda essa estrutura, 
é muito simples. Basta entrar em 
contato com a coordenação do 
Complexo Esportivo Oeste, de se-
gunda a sexta-feira, das 16h às 21h, 
pelo telefone (38) 2211-4294. Ou-
tra opção é ligar para a Secretaria 
Municipal de Esportes, através do 
número (38) 2211-3350, ou ainda 
enviar um e-mail para esportes@
montesclaros.mg.gov.br

. O agendamento é rápido e 
gratuito, permitindo a organiza-
ção dos horários e a melhor utili-
zação dos espaços por diferentes 
grupos e modalidades.

Seja para bater uma bola com 
os amigos, disputar uma partida 
de Beach Tennis, praticar vôlei ou 
peteca, ou simplesmente buscar 
uma rotina mais ativa e saudá-
vel, o Complexo Esportivo Oeste 
está de portas abertas para toda a 
população. Leve sua turma, apro-
veite os benefícios do esporte e 
descubra como a prática esporti-
va pode transformar não apenas o 
corpo, mas também a mente e o 
convívio social.

Porque esporte é direito, é 
saúde, é vida. E em Montes Cla-
ros, é para todos.

O meia‑atacante Juan Cazares, 
de 33 anos, que deixou sua marca 
defendendo o Atlético Mineiro en-
tre 2016 e 2020, não estará à dis-
posição do Independiente del Valle 
para o confronto diante do Atlético-
‑MG pelas semifinais da Copa Sul‑A-
mericana. A ausência do jogador foi 
confirmada pelo técnico espanhol 
Javier Rabanal em entrevista cole-
tiva concedida nesta segunda‑feira 
(20/10) no Equador.

Segundo Rabanal, o atleta sen-
tiu dores no joelho direito durante 
a última sexta‑feira (17/10), ainda 
no primeiro tempo da vitória do 
Independiente del Valle sobre o 
Orense por 2×1, válida pelo hexa-
gonal final do Campeonato Equa-
toriano. Ele foi substituído aos 42 
minutos do primeiro tempo. A par-
tir desse momento, exames foram 
realizados e a previsão inicial da co-
missão técnica é de que ele “deva 
ficar fora por um tempo”. “Juanito 
está passando por exames. Não 
nos parece bom. Ele deve ficar fora 
por um tempo,” afirmou o técnico, 
completando: “A princípio, posso 
escolher qualquer um do elenco 
para o jogo, menos Briones (meia) 

e Cazares.” 

O CONFRONTO E AS DATAS

O primeiro embate entre Inde-
pendiente del Valle e Atlético‑Mi-
neiro está marcado para terça‑feira, 
21 de outubro, no Estádio Banco 
Guayaquil, em Sangolquí, com 
início previsto para as 21h30 (ho-
rário local). A partida de volta será 
realizada na terça‑feira seguinte, 28 
de outubro, a partir das 21h30, na 
Arena MRV, em Belo Horizonte. O 
vencedor desse confronto enfren-
tará, na final da Sul‑Americana, o 
vencedor entre Lanús (ARG) ou 
Universidad de Chile (CHI). 

IMPACTO DA AUSÊNCIA DE 
CAZARES

A lesão do jogador represen-
ta uma baixa considerável para o 
Independiente del Valle. Cazares 
vinha sendo peça relevante da 
equipe em 2025, sendo titular em 
muitos momentos e contribuindo 
com presença ofensiva, gols e assis-
tências. Ainda que não haja infor-
mações públicas detalhadas sobre a 

extensão da lesão, o fato de o técni-
co antecipar que ele “deva ficar fora 
por um tempo” indica que ele não 
estará disponível para as decisões.

Para o Atlético Mineiro, a au-
sência do ex‑jogador pode ser vista 
como uma vantagem tática: enfren-
tar a equipe adversária sem um de 
seus ofensivos experientes reduz 
os recursos técnicos que o rival po-
deria explorar. No entanto, cabe ao 
Atlético‑MG manter foco, respeitar 
o adversário e não subestimar as 
outras peças do Independiente del 
Valle, que reúne elenco qualificado 
e motivado.

O QUE PODE MUDAR NO 
INDEPENDIENTE DEL VALLE

Com Cazares indisponível, o 
técnico Javier Rabanal precisará 
ajustar sua equipe. Possivelmente 
haverá substituição direta no meio-
‑campo/ataque ou mudança de 
sistema para compensar a deman-
da ofensiva. A ausência de Cazares 
pode influenciar a forma de jogar 
do clube, que talvez precise ope-
rar com mais intensidade coletiva, 
mobilidade e menos dependência 

de um jogador referência no setor. 
Uma eventual alteração pode pas-
sar por:

maior participação de outros 
jogadores ofensivos ou criadores;

aposta em jogadores mais jo-
vens ou menos experientes, que 
terão chance de se destacar;

ajuste tático para proteger‑se 
contra eventual retração ou apro-
veitamento de espaços cedidos ao 
adversário.

EXPECTATIVAS E AMBIENTE 
EMOCIONAL

Em termos emocionais, a parti-
da tem peso adicional para ambos 
os clubes. Para Cazares — de certa 
forma — seria reencontrar o Atlé-
tico Mineiro, clube no qual viveu 
bons momentos, e enfrentar o ex-
‑time numa semifinal internacional 
tem significado simbólico forte. A 
ausência, portanto, traz desapon-
tamento pessoal e esportivo. Por 
parte do Independiente del Valle, a 
motivação segue alta: disputar uma 
semifinal continental é algo raro e 
exige máximo foco. Para o Atlético 
Mineiro, é oportunidade de revan-

MAIS ESPORTES PARA TODOS

SEMIFINAL DA COPA SUL‑AMERICANA 2025

che, reconhecimento e prova de for-
ça fora do Brasil.

A confirmação da ausência de 
Juan Cazares no Independiente 
del Valle para o confronto diante 
do Atlético‑MG pela semifinal da 
Copa Sul‑Americana traz reper-
cussões dentro e fora de campo. 
Trata‑se de uma baixa importan-
te para o clube equatoriano, que 
ainda assim continuará sua cam-
panha com ambição. Para o Galo, 
representa menor um dos adver-

sários diretos, embora o desafio 
permaneça de alta complexidade. 
O duelo será decidido em dois 
atos — em Sangolquí e em Belo 
Horizonte — e promete emoção, 
estratégia e muita disputa.

Se desejar, posso buscar dados 
estatísticos completos de Cazares 
em 2025, bem como historico de-
talhado dos confrontos anteriores 
entre Atlético‑MG e Independiente 
del Valle, e preparar uma pré‑análise 
tática para o jogo.
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COM um finíssimo coquetel no salão da ACI, o jornalista Paulo César 
Oliveira (PCO) lançou em Moc seu badalado livro “Crônicas Políticas de 
Um Mineiro”. Noite de  autógrafos que reuniu muitos nomes conhecidos.  
Sempre ao lado da sua bonita esposa, Maria Inês,  (foto), ele agradeceu as 
presenças e depois foi saudado pela dinâmica Presidente da ACI, Gislaine 
Lopes Pinheiro.

MARIA  Casasanta, Gislaine Lopes, Karina Narciso com sua mãe, Maria 
Inês, este jornalista e Maithê Colares

PCO e a jornalista Felicidade Tupinambá

OS ANFITRIÕES com Paulo, Dukviea e Esther Nascimento

PAULO César Santiago, Gislaine Lopes Pinheiro o Presidente do Hospi-
tal Aroldo Tourinho, Paulo César Almeida. 

COM Antonieta Silvério.

ODORICO Mesquita, Pancho Silveira e Paulo César Santiago.

COM  Girlena Athayde Vasconcelos.

COM, ANDDRÉ  Costa Oliveira, filho do saudoso, Zé Carlos e da ex 
Glamour, Idália Rodrigues.

ESTE jornalista, Maria Inês. Maithê e Leo Colares.

COM   Katia Vanessa Pires

LANÇAMENTO DO 
LIVRO DE PCO 
DENOMINADO:  

“CRÔNICAS POLÍTICAS 
DE UM MINEIRO” 

EM NOVA YORQUE
Cheguei sábado aqui em Nova Yorque, cujo Outono está ma-

ravilhoso com um friozinho gostoso .Estou revendo grandes 
amigos. Gosto de NY em qualquer estação.

 ÁGUA PARA O MUNDO 

A startup de ganhador do Prêmio Nobel que transforma ar 
em água. Filho de refugiados palestinos de Gaza, Omar Yaghi 
ganhou o Prêmio Nobel de Química em 2025 e pode solucionar 
a escassez de água no mundo

 DECOMPOSIÇÃO DO PLÁSTICO

O primeiro plástico do mundo ainda existe. A decomposi-
ção completa do plástico leva por volta de 200 a 500 anos para 
acontecer. O plástico foi inventado em 1862, o que significa que 
nenhum plástico foi decomposto naturalmente na humanidade 
até hoje.

 QUEBROU O CORREIO

Parabéns Haddad, você conseguiu quebrar os Correios. O de-
putado Kim Kataguiri atribuiu ao ministro da Fazenda a respon-
sabilidade pela crise na estatal. Antes da taxação das comprinhas 
da SHEIN, os Correios estimavam arrecadar R$ 5,9 bilhões com 
o transporte de mercadorias importadas da China em 2024.

 O IRMÃO NÃO DEIXA 

Cresce um movimento no Congresso para se convocar o vi-
ce-presidente do Sindnapi (Sindicato Nacional dos Aposentados, 
Pensionistas e Idosos), José Ferreira da Silva, conhecido como 
Frei Chico. Frei Chico é irmão do presidente Lula.

FRENTE A FRENTE

INTEGRANTES do Centrão preparam a aprovação de uma espécie de pacote da vingança para retaliar o governo Lula pela exo-
neração em massa de integrantes do segundo e terceiros escalões.

EM 134 ANOS de história, o Supremo Tribunal Federal já teve 172 ministros. Entre eles, apenas três mulheres — e nenhuma negra. 
Até o ano 2000, o STF jamais havia tido uma ministra.”

FICOU um espetáculo a moderna clínica médica de Carol Figueira e do renomado,  Bernardo Guimarães. Não pude comparecer 
porque não estou em moc, mas enviei meus olheiros. Detalhes nas próximas.

DIA 06 estarei vivendo mais uma grande emoção quando estiver recebendo a homenagem especial pelos meus 60 anos de jornalismo 
na Assembleia Legislativa. Será muito importante para mim receber amigos daqui de Moc, de todo Norte de Minas e, é claro, de BH na 
entrada do salão nobre.

VAP VIP


